
 



  

A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e ri UM UNICO FABRICO | 
saborosissimas é 

idades io O MELHOR      



  

N 

LINHA (É 
MODERNA 

DQUI RE-SEM 

  

ABSOLUTAMENTE 

ILUSTRAÇÃO 

GRAÇA E 
ESBELTEZA 

Elegância e harmonia dos movimentos 

Frescura e macieza da epiderme 

Encanto e vigor da juventude 

É o sonho de toda a mulher moderna 
que ela realisa sem 

tratamento fasti- 
dioso, sem incomodo, 
sem perda de tempo, 

com asscio e com 
pouca despeza por 

” SUDOREX ” 
aparelho portatil de 

BANHOS DE VA- 

POR EM CASA 

” SUDOREX ” 
será para as senhoras 
o complemento indis- 
pensavel da sua cura 

de beleza. Desemba- 
raçando-as de gordu- 

ra inutil, suprimirá to» 
das as indisposições. 

ENFPALIVEL EM 
MODOS OS CASOS DE OBESIDADE 
Reumatismos, artritismos, góta, sciatica, nevralgias, rins, figado, intestinos, etc. 

  

——— 
em todas as FARMACIAS E 
GRANDES ARMAZENS 

SupoRex. 
  

PARIS (9) 
|   

    

ELEGANTES 
MODERNAS 

  

    
   

SUDOREX 

BANHOS 
DE VAPOR    

   



ILUSTRAÇÃO 

  

Milla os DOGUeninas 
Directora: D. Emilia de Sousa Costa” 
  

  

YERSOS de Afonso Lopes Vieira 

) MUSICA de Tomás Borba 

DE 
Ná s É | 
PRNDANTIC

AS ILUSTRAÇÕES de Raul Lino 

Nao dy 

  

«Desta obra escreveu o sr. dr. Agosti- 
nho de Campos: Livro benemérito. 
Dar de beber à quém tem sêde não 
é mais util nem mais santo do que dar 

  

    
música em tonalidades também na 

PREÇO: 108006 

A venda na filial do DIARIO DE NOTICIAS 

Largo de Trindade C.   

  

EMPREZA Mai ONA VE PUBLICIDADE   jo, 10 é tie em todas às livrarias 

  

    
ESTÁ Á VENDA O 

Almanach Bertrand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

m de todas as publicações em lingua portuguesa 
aborado pelos melhores autores e dese- 

satempo e Enciclopédia de conhecimen- 
uito interessante por 

  

  

      
        
         

       

    
    

  

     

    

A mais antiga e de maior ti 

RECI VO, AMENO, 

nhistas portugueses 3 

tos úteis, col onómica e matematic: 

professores de grande autoridade nestes assuntos. 

    

  

    

  

        
  

  

   

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 452 gravu- 

TAS, CArOnAdO) é JE E qea o croqeiacam e ai a Da dm de 105800 

Encadernado luxuosamente . . cics 18800 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
  

  

  

Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

       

  

53. — ANO — 19532 
   



  

  

Lithinés         
     Para preparar economicamente 

uma água. alcalina, 
litinada, digestiva 

    

    

  

muito eficaz no tratamento das 
afecções de 

| Figado, Rins, Bexiga & Estomago.   

  

E DE E A t 

Estoril-Termas 
| ESTABELECIMENTO ATORO-MINGRAL 

É PISIOTERAPIGO DO ESTORIL 
      

      

  

   
   

   

     

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc, —- — — 

| FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 

violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72   
    

ILUSTRAÇÃO 

  

  

    

  

quererá 

este livro 

de cozinha 

E mais alguma coisa do que uma co- 
lecção de receitas deliciosas, Ensiná-la- á 
afazeross pratos favoritos mais sabo- 

rosos e apa s com Maizena Duryea, 
um dos grandes alimentos naturais, que dá 
força, energia e promove boa saude 

Peça um exemplar GRATIS. Preencha 
e envis O coupon abaixo 

MAIZENA 
DURVYEA 

CARLOS DE SÁ PEREIRA, L.24— Aya dos Sapateiros, 115, 2º—LISBOA 
Queira enviar-me um exempiar gratis do seu livro-de cozinha. 

  

Nomeiscssasianosata 
Morada . 
Localidade 

      

  

   

   

“EVA” Uma elo 

- uma linda capa - 

Primoros 

Culinária 
 



ILUSTRAÇÃO 

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

    

premiados pela Academia das Seiências de França. Versão portuguesa autorizada pelo autor 
e editores, feita pelos mais notáveis escritores e fradufores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

    

       m directa | 
1 vol. 

:—DA TERRA À LUA, v 
em 97 horas e 20 minutos 

2—A RODA DA LUA, 1 vol 

3-4 VOLTA DO MUNDO 
T 

A CHANCELLOR, 1 vol 

  

“O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol, 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
14 parte— 4 escuna perdida. 1 vol. 
2* parte A colónia infantil. 1 vol,         UN, 

M O1-| 50 ATRIBULAÇÕ 

  

DE UM CHINES 
    

   

  

    

ENTA DIAS, 1 vol. NA CHINA, 1 vol. FAMILIA SEM NOME 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- A CASA A VAPOR: $8== e parte Os: filhos) do tro tiva 
S: a Sa . 59-24 parte— O padre Joan. 1 vol. S: 3t—14 parte— A chama errante. 1 vol 

1 os, Fialcses no Polo Norte, | 32 parte— 4 ressuscitada. 1 vol [6 FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

22 parte—O deserto de gêlo, 7 vol. A JANGADA: ri CÉSAR CASCAB! 
b 312 parte— O segrêdo terrível. 1 vol à parto A: despedida do "1000 ER 

CINCO SEMANAS EM BALÃO, | 34-22 parte— À justificação. 1 vol 114 parte de peaial e cont 
1 vol. | ne o 

VIAG 22 parte 1 chegada ao velho mundos 

7 AVENTURAS DE TRES RU ssos | AJAN? 1 vol 
E TRES INGLESES, 1 vo! 

    
      TÃO BRA      berta da AM 

berta da terra, a. 
navegadores do 

| HER DO CAI 

  

   
     

    
          

   

  

   

  

        
    

  

Pita atada 6 procura dos. núujrago 
OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: | 38—2º parte— Os navegadores do século ae à UE oi XVII. 2º vol. j—24 parte— Deus dispõe, 1 vol 

u te — Austrália Me diona, 1 vo 393 parte —Os exploradores do século | 65) CASTELO DOS CARPATHOS, 
34 parte— Oceano Pacífico. 1 vol. od, : 1 vol, 

jo—34 parte— Os exploradores do século 
VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- XIX. 2º vol c6-EM FRENTE DA BANDEIRA 

— O; hôniem das águas, x vil. | (A ESCOLA, DOS. ROBINSONS, A ILHA DE HELICE: 
Eco fundo do mar, 1 vol. 6714 parte cidade dos biliões. 1 vol 

A IÉHA MISTERIOSA: :—0 RAIO VERDE, 1 vol 6824 parte— Distúrbios no Pacífico. 1 vol, 

pads ooo pdn maos do ag KERABAN, O CAB 69 CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 
parte "0" ségrido da ilha, 4 vol. | IA PO O nessa O Seutari A ESFINGE DOS GELOS 

MIGUEL STROGO | 79-14 parte— Viagens aos mares austrais, 
2 O Elo SD Esir [45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 1 vol, 
dt dd RES 7—2* parte— Lutas de marinheiro, 1 vol, 

=A invasão. 1 vol 46-08 PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, f E 
O PAÍS DAS PELES: vol, 72A CARTEIRA DO REPÓRTER, 

1 vol. 
parte— O eclipse-de 1860.1vol. | MATI 
parte— 4 ilha errante. 1 vol. 

1— UMA CIDADE FLUTUANTE 

Sacro INDUASANEGRAS ER [s-0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 
HEITOR SERVADAC: | 1 vol. 

23— 1. parte— O catactismo c mico, 1 vol, | s— O aid DE LOTERIA |?” 
ais parte— Os habitantes do cometa. No 2, 1 vol, 

po 5 RoNDR O CONQUISTADOR, | 7705 NAUFRAGOS DO JONATHAN, 

  

SANDOREE: 
te— O pombo correio, 1 vol O SOBERBO ORENOCO: 

-Cabo Matifoux. 1 vol. 14 parte— O filho do coronel, x vol, 
parte — O passado e o presente, 1 vol à parte— O coronel de Kermor, 1 val 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol 

OS NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1º vol, 

      
        

   
    

  

      
  

     

  

      

250 DOUTOR OX, 1 vo 1 vol. 2º vol, 
UM HERÓI DE QUINZE ANOS: | NORTE CONTRA SUL -A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

614 parte A viagem fatal. 1 vol. [53-14 parte—O ódio de Texar. vvol. 790 FAROL DO CABO DO MUNDO, 

  

272—2* parte— 

  

África. 1 vol, |54—2% parte— Justiça! 1 vol. 1 vol. 

Pedidos à Livraria BERTRAND—R. Garrett, 73-75-—LISBOA 

  
  

 



  

todas as dôres 
não ha'remedio de acção tão rapida como os comprimidos de 

CAFIASPIBINA E 
Os seus efeitos são tambem Insuperaveis nas nevralgias, 
dóres de dentes e de ouvidos, nas enxaquecas, 

tambem nos incomodos periodicos da 

    

hor 
Alivia o cerebro, aumenta o bem estar 

e não ataca o coração nem os rins, 

      

Á venda em 
todas as farmaci 

  

ELEMENTOS DE HISTORIA 
DA ARTE 

de que é autor o ilustre professor 
e pintor 

J. Ribeiro Cristino da Silva 

Um volume de 710 páginas, 
com 641 gravuras encader= 
nado em percalina, So$00 

Pedidos à 
LIVRARIA BERTRAND 

Rua Garrett, 73 e 75 
LISBOA 

como 

    

ILUSTRAÇÃO 

    “Antes preve- 
nir ou curar 

que sofrer“ 
VICHY 
damente 

    
           reconheci- o melhor 

das a e 
    

    

    

  

e sofrimentos seme 
hantes 

  

   
      

  

    
    

     

Época: ABRIL- 
“OUTUBRO 

  

   

gorias 
Casinos — Teatro 
Corridas de cava. 

Golf         

   

  

      

    

   

  

Por   

  

des hoteis é fa 

         
  

SYNDICAT 
D'INTIATIVE 
DE VICHY     

  

  

  
Editor: 

  

D Amaro — Assinaturas : 
Rua Diário de Notícias, 78, Telef. 2 3132 

- Publicidade 
Bio — Composição e impressão: Rua da 

Alegria, 30, Telef. 20537 — Propriedade 

e edição: Livraria Bertrand, L.“º e Em- 

pré de Publicidade 

Rua Anchieta, 25, Tel     BE 

   

      

   a Nacional Lisboa 

  

  

(Lucrrito W. B. W. 

  

ALEMANHA) 
Unico hidrof antido contra 

HUMIDADE, TORTULHO E SALITRE 
Materiais especiais para construções e decorações 

Importador exclusive , J. BIELMAN, Sucr 
        

  

GALERIA DE PARIS, RTO 
Depositarios em Lisboa: S. Ramos Loa—Rua Cais de 7 

PEÇAM CATALOGOS GRATIS   
 



ILUSTRAÇÃO 

O melhor lívro para as férias | 

A NAU CATRINETA 
por ARMANDO FERREIRA 

TITULO DOS QUADROS 
Proroco: 3 horas da tarde 

No reino da Historia 

    

   
As ilhas encantadas 
As do Fogo 
Sou pretinho da Guiné 
Vêr e crêr como S, Tomé 

2 Furum fum fum que vou p'ra Angola 
Os jardins do senhor Lourenço 
No reino das Pedrar 
Chum-Chim-Chá 
Do outro lado da Terra 
Uma hora depois 

        

   
A volta ao mundo Português A" venda na Filial do “Diario de Noticias” 

Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 

e em todas as Livr 
Hustrações de Alfredo Moraes 

las 

  

  
  

Comprai e dai a lêr aos vossos filhinhos o novo volume 

va BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CESAR DE FRIAS 

com ilustrações de Hberrino dos Santos 

Desta narr encantadora, diz o crítico lit 
opiniões a respeito das obras que o 

Preço: Esc. 3$800 

A” venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS À 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 

E EM TODAS AS LIVRARIAS     
   



ILUSTRAÇÃO 

    
OS GRILHETAS DO KAISER 

Marinheiro alemão durante a Grande Guerra 

A epopeía frágíica da esquadra 

alemã e a sua destruição 

A obra máxíma sobre 
a guerra europeia 

A CELEBRE BATALHA NAVAL DA JUTLANDIA 
e os seus horrores, vistos por um marinheiro russo 

  

  

  

  

  

Este livro, traduzido em quasi todas as linguas, suplantou em exito o celebre 
“Nada de Novo na Frente Ocidental”, Apesar de prohibida a sua venda na Ale- 
manha, devem-no ter hdo em todo o mundo para cima de 50 milhões 

) de pessôas 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

 



ILUSTRAÇÃO 

   
O SEDAN DE CINCO PASSAGEIROS    

DE OITO CILINDROS 

Continua a tradição da marca REO Pela 
sua beleza original e pelo seu cunho de dis- 
tinção inconfundivel destaca-se entre todos 

os automoveis. 

  

  

Hodeio coupé para dois passageiros com Modelo Vitoria para cinco passageiros. 
BEGE E: - Transmissão REO, com duas velocidades 
Si e di kg Sou deb rincação matiniánes por trad silenciosas. Intertor de luxo, com assentos 
taveis. Quatro ventiladores no coupe-vent. | muito comodos sobre molas Marshall. 

AGENTES GERAES AGENTES NO NORTE 
CONTRERAS & GARRIDO, Lda: 

Avenida da Liberdade, 165-171 ANTONIO MARQUES DA FONSECA 

LISBOA : Telf. N-679b e N-789 194, Rua Augusto Rose -- PORTO 

 



ILUSTRAÇÃO 
REDACÇÃO ADM'N'STRAÇAO 
Rua Anchieta, 31, 1.º R. Diário de Notícias, 78 

DIRECTOR-ANTONIO FERR ES Telef 20535 

À ACTRIZ ADELINA AnrANCH  



ILUSTRAÇÃO 

S Ó comecei a amar Lisboa, quando 
nho e      me encontrei, certo dia, sô; 

cheio de tendências: para o sonho; 
muito longe de Portugal, numa pai- 
sagem de neve para além do Mar do 

Norte, 
a mi- Até êsse momento, confesso, a 

  

nha admiração por Lisboa, tinha-a 
aprendido nos olhos dos outros. Ama- 
va-a de ouvido, 

De vez em quando, por exemplo, 

  

subia no elevador da Glória e, em 
S. Pedro de Alcântara, perto dos 
bustos com duas caras, junto do € 

    

mões com quatro olhos, contemplay 

  

o panorama clá 

  

co da cidade enqua- 
drada em azul, E nunc: 

  

me esquecia, 
   então, de recordar o conselheiro Acá- 

  

cio e as suas frases patrióticas, criadas 

  

PANORAMA DE Liss0A— (Foto Horácio de Novais) 
10 

     

  

       
    

  

       

  

      

      

      
    

    

    

  

    

  

      

    

naquele ambiente, — embora. esti 
nhasse que lhe não tivessem erguido 

   
mesmo ao Jado de Ulisses, uma estil 
tua justa, com duas testas enormes 

Outras vezes, a comer amendoim 

  

   
atravessava o “Pejo para me enternem 

    com a vista do forte de Cacilhas, Bj 

   
Ji do alto, cumprimentava com 

    peito a “Pôrre de Belem, Era do pr 
grama. Depois, passava Toras patitm 

te 
casaria amontoada 

     s à tentar descobrir, no meio 

os outros mo 

  

   
mentos nunca. esquecidos pela 

   
rica : os Jerónimos, a Basílica da 
trêla, as ruínas do Carmo... E di 

   
como tôda a gente: «Oh! o cla 

dos Jerónimos parece mesmo feitol 
renda!» «Oh! o Terreiro do Pagol 

aça da Europals 
  

  nais bela prá 

Dk MANHÃ, À MORA DOS PREGONS... — (Foto JN



40h! a estátua de D. José foi fundida duma só vez, num 

nico molde !» 
im resumo: o meu amor por Lisboa era todo conven- 

Elonal! Apreciava, como não podia deixar de ser, os seus 
Monumentos, inscritos nos guias de turismo, e chamava-lhe, 
por literatura, cidade mineral, — plagiando conscientemente 

certo poema em prosa de 
Baudelaire, 

No fundo, sentia por 
um ligeiro desprêso, que 
é a maneira de amar dos 

EM CIMA E À DIREITA 

ESQUERDA £ A compra DA sat 
DINHA NA Rinrina — (Pot 

Martins) 

ILUSTRAÇÃO 

indiferentes, Pisava as suas pedras com desdém, 
Atravessava-a, a correr, para entrar no Martinho 
onde, juntamente com vários camaradas rebeldes, 
escrevíamos aqueles versos, sem azas e sem ve 
dade, que imortalizar a minha geração 
insincera... 

Mas, uma dia, parti. Atravessei os mares, 
Cheguei a uma cidade do Norte da Europa onde 
a neve prolongava os telhados até ao chão, V 
num país em que a natureza atirava branco para 
as paisagens, em tentativas cubistas, 

Encontrei-me ho. E, como não tinha mais 

nada que fazer, desatei a sofrer para passar o 
tempo. 

Resultado : tornei-me absolutamente portu- 
guês, Agarrei-me à palavra saiidade com deses- 
pêro. A lembrança da descoberta da Índia envai- 

eceu-me, Senti uma nostalgia física do sol a 

ater nas pedras claras. 

E, novo Ulisses de sonho, comecei a cria 
dentro de mim, uma Lisboa diferente, 

Durante anos fui dando sentido e intenção 4 

certas imagens humildes que trazia nos olhos, 
sem saber : as paredes com cartazes rasgados, 
aquela varina que encontrava, tôdas as manhãs, 

no caminho para casa, um maluco de fraque 

 



   

  

   

  

   

  

    

   

        

   
   

  

   

      

   
     

  

           

      

  

que atirava pontapés às pedras, gritando : «Sou o senhor id 

mundo! Até as pedras me obedecem!» 
A pouco e pouco esqueci-me dos Jerónimos, da 'Tórre dê 

Belém, do tesouro de São João Baptista, da ameaça do mona 

  

mento ao Marquês de Pombal e das frases aprendidas de 

cór. 
  

Só as visões das ruas humildes, onde se encontram ares 

   inesperados, escadas subitas, vultos de prédios irregulares, mê 
enterneciam. 

Durante anos, no silêncio estrangeiro do meu quarto, cr 
lentamente, quási sem dar por isso, a minha Lisboa, uma cidada 
única no mundo, onde a luz se confundia com as pedras Cas 
escadarias iam visualmente de encontro ao céu ; cidade velãh 
sem hoteis que tirem a respiração, nem palácios de cimemh 

  

armado, —onde os bairros an s eram os únicos bairil 

desvairadamente modernistas y 

  

Desdobrava um mapa e, silencioso é doido) 
ria as ruas dêsses bairros pobres, Se 

  

guia ao longo dum muro altíssimo, paragl 
  nte dum 

  

úcio Em ruínas, surpreda 

  

dia a vida dum pátio, c   m uma árvore al 
+ centro, cheia de balões pelo Santo António, 8) 

   ejo enorme dê 

  

por fim, assaltava-me um 
escorregar por aquela escada fngreme che 
de hervas e de gatos. 4 

Nunca Lisboa foi tão: finda (cota 
de mim, nesses quatro anos de ausência, 

DE CIMA PARA BAIXO: A Rui Avoxso DEAR 
QUERQUE ES ALFAMA, UM GNTO, LISLOPTA, (Ola JAR 
Martins) — VISFA. DE Tistot — (Foto Hoy Nois   



    

    

   
    
     
   
   

              

    

          

    

  

      

  

    

   
   
    

     

ILUSTRAÇÃO 

À Avenida da Liberdade, que a dis- 
tância tornava maior, para além do Par- 
que Eduardo VIT, via-a sempre coberta 

| de olaias em flor, no verão, no inverno, 
no outono... Quando parava, em sonhos, 

   
no alto de Santa Catar 1 olhar 

  

barra, —:o azul do céu e o sol empresta- 
vam, aos telhados, uma luz só compa- 
rável talvez à realidade dessa luz   

Às vezes, passava as tardes a contem- 
plar certa janela, onde havia um canário 

  

e um gato mc   Depois subia às trapei- 
ras e para ali ficava horas na contempla- 
ção dos telhados, jardins suspensos cheios 

s verdes, a cismar 

  

de marias-fias é mus; 

em viagens surpreendentes naquele país 
de telhas, chaminés e paredes salitrosas, 

  

donde caíam fios de água para res 

flores amarelas 
Quando a penumbra escurecia tudo 

como um morcego, perdia-me na Alfama 
Batia pancadas misteriosas às portas das 
tabernas, antros de gente suspeita a so- 

  frer em comum à roda duma guitarra 
Entrava, sem medo, sitinca me esque- 
cendo “da saiidação necessária : aboa 
noite, af!» E oferecia vinko. 

  

Sôbre o chão, coberto de pontas de 
uma mancha de luz de 

  

cigarros, c 
pétrólio filtrada por papel parde 

do. Saía. Mes: 

    

Uma voz perpretava « 
m santo 

  

mo em frente, naquele nicho 

quinhentista, consumia-se o azeite dum 
  exvoto. O luar, depois, vinha comple- 

tar, com fantasias de sombras, a arqui 
tectura do bairro. Aquela viela desem- 

  

bocava aiuma praça inclinada, pent 
lar, com um candieiro sonâmbalo ao cen 

tro. O luar era tão forte que alucinava a 

         

  

      
     

NRO MASINZINHA E LASTORS SARINAS À ESPÍNA DE PRIX AO LADO    
BR dis ão acoRDoU Este name aU pisou A or vem DiGiEME DUNA Escana = (É 

João Martins 
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= cenário complic 

  

lo para vultos de var 

  

E nas, com canastras cheias de sardinhas    
de prata... 

É essa a Lisboa que eu visito, de ve    

   em quando, lentamente, como se andas 
dentro de mim, a contemplar uma cida 
imaginária, construída com uma lógia 
de sonho... 

   
Perspectiva de casas bêbedas de azul; 

aos encontrões aos muros ; praças cal 

para matar a sêdel 

de operts 
sem órgulho, pars 

     mas com chafa; 

   

  

sões inúteis ; cêrcas de conventos onde 

    

com gatos a namorar as gatinl 

   randas ; pátios, vilas, casebres, pardies    
ros, bêcos sem saída... 

     iste outra Lisboa, onde gl 

ssio, o Chiado, 
a Rua do Ouro, o Parque Mayer. | 

As avenidas novas, direitas, lavadas, 
com os seus prémios Valmor, também 

A 

Bem sei: ex. 

  

  vivo normalmente : o Ros 

   

   
  

   pertencem a Lisboa, O parque Edi 
  do VII, com os seus riachos artificiais 

  as suas cascatas, também... O alpendre)    

    
do elevador da Glória, também, 

x 
bem diferente daquela que vive dent 

  

as essa é a Lisboa onde eu vivop 

     de mim, 

É Gomes FERREIRA, 

UMA RUA DE ALTANA, DE dat 

  

confundia 

  

cidade, voltava-a do 
tudo : as tórres das igrejas, as escadas 
de pedra, os arcos, as varandas com nes- 

     pereiras em caixotes, 

    

redes nuas, as janelas 
a cair. 

Ass 
amo; a cidade impar, cheia 

  

      im aprendi a amar a Lisboa que eu 
   de gente 

  

humilde, de viadutos, de ralhos, de pre- 

gões, de mães a gritar pelos filhos, que 
às vezes rolam ao sol inteiramente nus ; 

 



   

   

  

     
     

       
           

     

          

     

         

Os portugueses 
jogos olimpicos 

de 19392 
a será um ano olímpico. 

Los Angele 
Empório. cine 
herá os melhores 
famosa. 

a cidade californiana que as vizinhanças do 
mundo, 

  

tornaram - célebre 
atletas 

atográfico 

  

num 
rece- 

do universo, 

  

compet 

  

Capricham tôdas as nações, da Europa ao Japão, da América do 
Sil ao continente australiano, em apresentar valores que mar 
fnem, para que nas asas da glória que acompanha os vencedores, 

e conjuntamente o nome duma nacionalidade, num simbolo 
  

num torneio semelhante é sintoma de 
1, de escassa vitalidade, de decadentismo  rácico. 

mór- 

  

    

E ortugual deve às suas tradições de nação aventurosa, forte, 
fudaz, uma resposta de presença ao apêlo dêsse grande con- 
fresso internacional do músculo; não com ambiciosas asp 

   E qs de vitó 
detiva. 

É indispensável que o Govêrno do país considere 7 
ão olímpica como um problema nacional, patrocio! 
fandolhe o auxílio material a que tem direito com 
mento de eficaz propaganda da nacionalidade. 
Recordemos Amsterdam! Pena foi qu 

portugueses tenha presenceado a competiç: 
melo desempenhado pela equipe lusitana, Em s de entusiasmo, 

em lutas heroi crifício, o bravo punhado de jogadores port 
Igueses assombrou uma assistência cosmopolita de técnicos, 

E simpatias, conquistando 
e terá reflectido em nome de Portugal 
Quatro anos são volvidos e nova jornada se nos proporciona; 

lado agora o /oot-ball do programa olímpico, necessário se torna que 
fhisquemos noutras modalidades terreno onde desfile com brio a re- 

a, mas como simbólica manifestação de existência 

  

representa- 
   
   
ando-a é pres- 
precioso ele- 

   
tão escasso número de 

» de foot-ball e o papel 
    

    
   

    
        
    

   
    
    

     

    

    

    

   

   
s de 

aptando 
steriormente, por certo 

  

m respeito que, 
   npos diferentes no 

fas-   

  

presentação portu- 

    

São resumidas as 
nossas possibilidades ; 

a esgrima em que te- 

GusoRs) 

ILUSTRAÇÃO 

nos     
Domingos Pisto E TRINDADE, VEN SEDÓRS DA € 

  

mos “um. glorioso passado a defender, o hipismo e o tiro, resu 
mem o âmbito dos desportos em que poderemos marcar uma 
posição de destaque, Qualquer destas variantes, porém, está, longe 
de possuir a vasta popularidade divulgadora do foot-ball e os 

  

resultados. de 
iniciados e 'a 

seus torneios ponco excedem o círeulo restrito dos 
massa desportiva de maior cultura, eclética. for 

E pois indispensável ligar o nome da representação. portugne 
manifestação mais popula 

  

do certame olímpico, 
antecipadamente que nos espera o 

embora saibimos     

  

heque; o problema consiste, para 
os dirigentes interessados, em tornar êsse cheque o mais honroso pos- 
sível, levando os futuros internacic 
óptimo da condição física. 

ais ao máximo da for   

O desporto, para o qual devemos volver a nossa aten- 

     
   

     

são, será, sem dúvida, o atletismo, pois é aquêle que 
So memos - maiores loiros concéde aos seus vencedores cujos 

nomes perduram ainda nas páginas doiradas do livro 
da glória, quando de há muito se apagaram já os 
daquêles que montras variantes afirmaram igual supe 
rioridade, 

O atletismo português, 
lado, está long 
nos consinta 

pesar do muito que tem traba- 
um valor internacional que 
um êxito, mesmo relativo, 

   pos: 
1 esperança de 

1 monta 
Fazer desporto não é 

em competição de   
+ porém, sinónimo de vencer e, 

mesmo batidos, os nossos atletas podem manter-se num 
nível honroso, porque vencedor será um só e muitos irão 
aLos Ar      geles com probabilidades igua 

  

às suas, O que 
  is interessa, julgo cu, é escolher 

  

aquêles que da dis- 
o sejam dignos, prepará-los convenientemente e edu- 

cá-los desportivamente de forma que cólham do que vi- 
rem, o máximo de ensinamentos 
futuro aperfeiçoamento técnico do 

  

proveitosos para o 
em Por-   atletismo 

  

Pôsto isto, vejamos que indicações nos pode fornecer 
a época que finda, relativamente a valores aproveitáveis 
para 1952. O momento é oportuno porque, a pretendermos 

16
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realizar obra útil, não é possível protelar o 
início da preparação intensiva a que terão 
de ser sujeitos os candidates olímpices 
Os meses que inacção 
atletica, têm que ser aproveitados para cul- 
tura 
dela 
aperfeiçoamento técnico de ontros cujos de- 
feitos só poderão ser corrigidos por um tra- 
balho especial fora da época de prática do 
atletism 

agora segrem, de 

  

homens, 

  

  

ns des quais 

  

necessitam inadiâvelmente, ou para 

  

    

Não é muito abundante o material uti- 
lizável; as figuras dominantes das pistas 
portuguesas estão, infelizmente, na sua 
maioria muito distantes da cotação inter 
nacional e, ou são astros declinantes, on 

otes que despontam e cujo brilho apenas 

  

se destaca 1 volta   rque em reina a pe 
membra. 

» Sarslield Rodrigues, campeão na 
velocidade, é o melhor trunfo de 

  

      la de Los 

  

pemos para 
les. Creditado esta époc 

  

por duas vezes do 

  

tempo de 108. 4/5 nos 100 metros, é o pri 
meiro e único atleta que consegue desd 
já alcançar o limite estabelecido para a 
selecção olimpica. Corrigido de pequenos 
defetos técnicos, gimnastizado durante u 
inverno para aumentar de pêso, dar-nos-á 
para o ano a garantia de uma regularidade 

  

de resultados que o podem levar, com um 
pouco de sorte, até às meias finais do cam 
peonato mundial. Conseguí-lo seria já um 
triunfo 

Ainda, na mesma especialidade encontra- 
  mos um ontro corredor que foi a revelação 

Pôrto- 

Lisboa percorreu os 100 metros nos mesmos 
na meta por Sarsficld 

Ainda inexperiente, 

  

da época: José Carvalhosa, que no 

  

  108. 4/5, bat   

pela distância mí   

  

cheio de defeitos, Carvalhosa possui uma 
energia formidável « uma velocidade matu- 

ral que abonam a sua classe. A “prova em 

  

melhores resultados deve ale 
A incó 

que, porém 
sar, é no salto em comprimento. 

  
emita do problema está em saber-se se con; 

à no escasso prazo de alguns meses 

  

adquirir a desconhece em técnica que 
absoluto. fôr, transporá segura 

  

7 metros e - poderemos 
possibilidade 

mente o cubo dos 
olhá-lo 

olímpica 
Apresenta-se-nos em seguida o caso Ma 

há um ano Dias era considerado 

por todos, o primeiro valor do atletismo por- ' 1 

como uma segunda 

nuel Dias 

        

  

t   ês, há um mês era tido já como um vã 
e neste momento muitos o cul 

sideram, depeis de batido por Diamantindl 
França, como um valor declnante, Consed 

tuguês da légua tóda a mb 
1 derrota nã) 

Figueira foi um incidente e não um sintoma 
»Mar-lhe de futuro Gm 

bráveis, uma higiene 

    

    

     

   

   

as recordman pt 

  

        

  

     

  

      

   

   

  

     

    
   

   
    

    
     

    
   

  

    

     

   
   

   
    

  

   
    

    

  

nha confiança, certo de que a s 

  

     
Se conseguirmos fa   

adições de vida mais 

alimentar edu 

cuidada, poderemos enviá-lo confiadanena 
a Los Angeles na certeza de que honrada 
nome porta 

O seu rival conimbricense ganhou js) 
uma atenção especial, mas não creio q 

selecção 
Dias ou nim 

     nveniente e um:        

    

com êxito as 
capítulo, ou 

provas de 
Manuel Neste 

  

Mora dêste pequeno núcleo de corred 
apenas vejo possibilidades ao lançador Has 
culano Mendes, nas provas de disco e Hm 
telo. Mendes está longe ainda, à uns UEM 
quatro metros, do mínimo exigível, mas dl 
impressão que colhi do seu estado aca 
coloca-o num” período de transição cn quê 
os progressos podem ser rápidos, supra 

um memento para outro, No 1 
concurso da duas 

  

    

dentes, de 
cente 
disco lhe saíu da mão em condições de al 
gir distâncias record, prejudicado pela & 

tura da trajectória. Que 0d 
altura conveniente é Ha 

rá os 43 metros. 

Figueira 

sez de 
suba 

  

vez à 
culano alem 

Mém dêstes nomes, talvez que um out) 
Palhares Costa, possa acorrer à Jem 

Não creio que 0 nossa 
as barreiras consiga aquilo que 
nos o levou a Amsterdam, De Gia 

agrediu um quinto de 
1 melho j 

  

o de 
brança de alguns. 
tlista 
quatro 
para cá não 
gundo, enquanto 
ternacio 
nas provas de escôl 

  

     
  

al nos força a uma maior exg 

  

De tudo o que dissemos atraz feia 
suficiente para assegurar a presença del 
tas portugueses no torneio olímpico de 
tismo; não 
repito, mas contamos com c!ementos «quina 

poderemos enviar vem 

  

      

  

lentes à média dos valores em presenição 
É quanto deve bastar às nossas moda 

ambições, que não podem visar mais 
balho, É 

  

do que vma demonstração de 
actividade, de vida. 

  

1. Sarazar CaRRE



    

    
     

    

  

binete do director do 
de ***. A vaga pe- 

ida de todos os 
res opulentos. Paredes 

de séda verde. Ar- 
holandeses. Maples. 
ma mesa, uma faiança de Delft, 

  

        

    

    
     

   
   

   
   
    

   
   
    

    
   

  

     

    
   

        

    

  

belto, grisalho, tipo de homme- 
les, maneiras distintas, elegância 

'm groom anuncia, e entra Ma- 
à LOURDES, nora do BANQUEIRO, 
cinco anos, olhos negros, expres- 

ieta, corpo flexível de cow-girl, 
) cinzento de footing, sapatos in- 
= Onze hovas da manhã. 

    

QUEIRO, levantando-se. — Bra- 
o cedo, já na rua? 

— Preciso falar-lhe, papá. 
QuEIRO. — Tem graça. Foi o 

que me anunciou a sua visita, e 
és tu que me apareces. 

R isse que vinha cá? 
EIRO, — Telefonou-me há, tal- 

minutos. Estranhei-lhe a voz. 
u-me perturbado. — Vocês zanga- 

  

Se êle vem, vou-me eu 

QUEIRO. — Porquê ? 
DES. — Não quero que o Jorge 

RDES. — Preciso. 

ISQUEIRO. — Nesse caso, eu pre- 
00 groom. Teu marido não entrará 

  

Vim num carro 

á bem. (Ao groom, 
à porta) Não recebo nin- 

seja quem fôr. Se vier meu filho, 

  

   
    

   

      ou? Que tempestade foi essa ? 
s pálida. “Tens os olhos cheios de 

     

     

     

  

se sentem profundamente des- 
quando teem uma pequena con- 

de, — Então que foi, minha 

  

ÚRDES.— O papá foi sempre tão 
ligo, que eu enchi-me de coragem 
ilar-lhe. 

dora. Mas o que eu não quero é 
thores. Estragas os teus lindos 

e estavam tão bem pintados. Eu 
tei de ver chorar uma mulher, 

Foi por isso que clas fizeram sem- 

pre de mim tudo quanto quizeram. — 
Vamos. Sossega. Então que foi isso? 
Lovebes. — Nem eu sei como lhe hei 

de dizer... 

O Banqueiro. — Um desgôsto muito 
grande, não é verdade? Um baile, a que 
O Jorge não quer que tu vás, Uma joia 
bonita que êle não te deu, Adivinhei 
Lovn 

  

    

   
    — O Jorge e eu vamos sepa- 

rar-nos, papá. 
O Baxquriro. — O quê? 
Lovrbes, — Infelizmente, é verdade.      
O Banquerro, —"Tu estás doida, En- 

vocês casaram-se há dois meses e já 
querem separar-se? 

Lourn) Há dois anos, papá. 
O Bangueiro. — Dois anos são dois 

meses quando se gosta de um homem. 
E, quando se gosta duma mulher, são 
dois dias. Então que foi que o Jorge te 
fêz? Alguma loucura de rapaz? Sempre 
notei que tu recebias mulheres demais 
em tua casa. Lembras-te do livro de 
Marcelle Tinayre? As inimigas íntimas 
são o diabo. O Jorge parece-se imenso 
comigo, e tu bem sabes que eu nunca 
tive juizo nenhum. Mas é preciso per- 
doar, minha filha. As mulheres só não 

perdoam quando não amam. E tu gostas 
dêle, não é assim? 

Lovees. —Eu não tenho nenhuma 
de queixa do Jorge. 

O Banquerro, — É admirável. Então, 
porque queres tu separar-te dêle? 

LouRbes. — É êle que quer 
separa de mim. 

O Banqueiro. — 

O Jorge? 
LourDes —Saíu 

de casa, como lou- 
co. Disse que ia 
procurar um advo- 
gado e requerer o 
divórcio. 

O BANQUEIRO. — 

Mas: porquê? Eu 
logo vi que êle es- 
tava perturbadíssi- 
mo quando me fa- 
lou ao telefone. O 
que foi que tu lhe 
fizeste? 

LourbEs. — Na- 
da, 

O BaNquEIRo, — 
Não. Alguma coisa 
havia de ter sido. 
Ble é um rapaz cal- 
mo, prudente, gosta 
de ti, e não tomava 
uma resolução des- 
sa ordem sem um 
motivo grave. 

  

    
  

          

ra; 
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Lourpks. — Se gostasse de 
mim, ouvia-me com sereni- 

dade. Se gostasse de mim, 
MM não dizia as grosserias que 

me disse, 

O Banquerro.—Mas eu não 
compreendo. Há dois dias, quando lá jan- 
tei, vocês estavam em plena lua de mel. 

s. — S6 hoje, de manhã, é que 
êle se zangou comigo. 

O Basquerro, — Porquê ? 
Lovpes. — Por coisa nenhuma. Por 

ausa duma luva que encontrou no meu 
quarto de vestir. 

O Baxqueiro. — Uma luva? Mas tu 
deves ter mais de uma, minha filha. 

LovrpEs. — Era uma luva de homem. 
O Baxquerro.—O Jorge não usa luvas ? 
LovRDES. — Parece que não é dêle. 

ro.— E tu sabes de quem é? 
LourDEs, depois de um momento de 

hesitação. — Não tenho a certez 
O Banquerro. —É curioso. A luva 

onde estava? 

LovrvEs. — Em cima do sofá do meu 
quarto. 

O Baxqueiro. —Sim, realmente, se 
teu marido encontrou sôbre o sofá do teu 
quarto uma luva de homem, que não é 
dêle e que tu não sabes de quem é, pa- 
rece-me legítima a sua inquietação. Mas, 
enfim, é uma luva só. Ainda era pior se 
fôssem duas. 

      

   

    

   

   

        

  
  

      

    

    

  

    

EA 
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LourDks. — A outra ainda eu conse- 
gui escondê-la. Trago-a aqui, na minha 
bôlsa. O Jorge só viu uma. 

O Banquerro. — Escondeste-a ? 
LourpEs. — Não tive tempo para es- 

conder as duas. 

O Baxgeiro. — Nesse caso, minha 
filha, há alguma coisa que tu ocultas 
de teu marido. Se procuraste esconder as 
luvas, é porque sabes de quem clas são. 

baixando os olhos. — Sei. 
O Baxquerro. — Então, quem é êsse 

homem, que entra no teu quarto a ocul- 
tas de teu marido? 

LOURDES. — Mas eu juro-lhe, papá... 
Juro-lhe, pela vida do meu filhinho, que 
não cometi nenhum acto menos digno. Eu 
não tenho nada de que a minha consciên- 
cia me acuse. Eu estou inocente, papá ! 

O BaNquEIRo.— Tenho a certeza disso, 
minha filha. Mas tu cometeste, pelo me- 
nos, uma imprudência. Para eu poder 
intervir junto do Jorge, preciso de saber o 
que se passou. — Esteve alguem em tua 
casa sem teu marido saber. Quem foi? 

Lourves. —Foi a Fanny. O papá 
conhece a Fanny. Aquela rapariga loira, 
que fuma muito, e que o papá diz que 
tem os braços bonitos. 

O Baxquerro. — Sim, os braços são 
bonitos. Mas ela usa agora luvas de 

homem? 
LourDes.— A Fanny teve um pe- 

queno romance com o Joé Avelar, nosso 
parceiro de golf, que parte hoje ou âma- 
nhã para a América. 

RO. — Parte âmanhã, pela 
Esteve agora aqui, para lhe pas- 

sarmos uma carta de crédito. 

Lourp) á o papá vê que não lhe 
minto. A Fanny não podia despedir-se 
do Joé doutra maneira, e pediu-me que 
os convidasse, a Ele e a ela, para tomar 
uma chícara de chá em minha casa... 

O Baxquerro. — E tu convidaste-os 

  

      

  

    

    

      

      

   
Lourpes. — Convidei. 
O Banqueiro. —Sem o teu marido 

saber ? 
Lourpes. — Se eu lhe tivesse dito, êle 

  

não consentia, 
O BaNquEIRO. — Mas porque razão fo- 

ram as luvas do Joê parar ao teu quarto 
de vestir? 

LOURDES. — Porque foi no meu quarto 
de vestir que se serviu o chá. 

O Baxquerro. — E porque não o man- 
daste servir noutra sala? 

LourpEs. — Porque não quis que os 
criados soubessem. Eu só tenho confiança 
na chambermaid. 

O Banquerro, —E tu já disseste tudo 
isso ao Jorge? 

LourDEs. — Não. 
O Banqueiro. — Fizeste bem, porque 

êle não te acreditava. 

Lovrpes. —E o papá não acredita, 
também? Mas eu juro-lhe... Já lhe jurei 
pela vida do meu filho. O que eu lhe 
digo é a verdade. Eu não vinha aqui 
is 

      

mentir-lhe... E o Jorge, que me conhece 
tão bem, que sabe quanto eu gosto dêle, 
tinha o dever de confiar em mim 

O Baxquerro. — Ouve, minha filha. 
Se encontrasses uma luva de mulher no 
quarto de teu marido, e êle te dissesse E 

ME | 

  

| 
IN     

  

que uma das suas parceiras de golf tinha 
estado a tomar chá com êle, o que farias 
tu? 

LourDEs. — Não sei... Não sei... Foi 
talvez uma imprudência minha. O papá 
tem razão. Eu não pensei bem... Vou 
contar tudo ao Jorge... Vou pedir-lhe que 
me perdoe... 

O Baxqueiro, —'Tu tens, realmente, 
confiança em miss Kate? 

Loérves. — Tenho. 
O Baxqutrro. —Ela não dirá a teu 

marido que tu recebeste Jo Avelar? 
LovRDES diz. 
O BaNquEIRo. — Nesse caso, tu não 

lho dizes também. Não lho dizes, por- 
que to proíbo eu, entendes? Para todos 
os efeitos, tu não sabes de quem é a luva 
que apareceu no teu quarto. 
LovRDES. — Mas, papá 
O Baxqueiro. — Eu creio que tu me 

falaste verdade. Mas o Jorge, ainda que 
quisesse acreditar-te, duvidaria sempre 
de ti. Era, dentro de pouco tempo, a 
morte da tua felicidade e do teu lar. 
Ora, eu não quero que fique no espírito 
do meu filho uma dúvida que o faria so- 
irer inhtilmente. Basta que fique no men. 
Portanto, — silêncio. Felizmente, eu sei 
que Joê Avelar parte e não volta. 

LouRbEs. — Mas, se não houver uma 
explicação entre nós, é que o nosso lar 
está irremediâvelmente perdido. O Jorge 
disse-me que ia requerer o divórcio. 

O Baxquerro. — Eu o tranquilizarei. 
zes contigo a outra luva? 

LouRDEs. — Trago. 
O Banqueiro. — Deixa ver. (LouR- 

DES tira da bólsa wma luva de homem, 

e entrega-lha) O teu parceiro de golf 
usa excelentes luvas inglesas. A mão que 

          

  

    

  

    
          

  

  

      

    
  

        

    
   

    

  

   

   

    
   
   

    
   
   

  

    

   

   

as calça é que me parece que não p 
estender-se a um homem de bem. — 

LOURDES, inquieta. — Mas que vai 
zer o papí 

O BANQUEIRO, ao groom, que apar 

à porta. — fi o meu filho? 
3Roox, — Está no gabinete do s 

Parker. 
O Baxqueiro, — Logo que sa 

senhora, manda-o entrar. (A Louri 

   

LoURDE 
Deus! 

O BANQUEIRO. — Vai sossegad: 
lá em baixo o carro, não é verdad 

LOURDES, estendendo-lhe as 
Eu confio em si, papi 
O Baxquerro, olhando-a, fixa 

E cu, poderei também confiar 
(LourpEs desvia o olhar) Tenho « 
qiienta anos, e cada vez conheço 1 
as mulheres, 
LouRDES.— O papá bem sabe 

eu sou amiga do Jorge... 
O Banquerro. — Está bem. (Ali 

a luva para sóbre a mesa) Dá u 
ao meu neto, e arranja uma boa 6 
lotte-russe. Eu vou lá jantar hoje 

nem uma palavra a teu marido, ouy 
LovRDES, beijando-lhe as mãos, 

Papá, como eu lhe agradeço! 
(Pouco depois de LOURDE 

Jorer, Vinte e sete ono. 
escuro. Tipo vulgar, expressão % 
palidez doentia). 

Jorcr. — Bom dia, meu pai. 
NQUEIRO, num sorriso trai 

Já sei o que tu cá vens fazer, 
Jorck. —Já sabe? 
O Bangrero. — Vens trazei 

luva que eu deixei em tua casa. 
Jorce. — Quê? Pois a luva era 
O Banqueiro. — De quem queri 

que fôsse? Umas belas luvas de] 
gamo, que eu comprei em 

          

   

   

  

      

  sina do automóvel que parte. — 
É de alegria, meu pa 

  

cas    

JúLio Da



   

  

      

    

   

  

JrroraDO Napoleão em Water- 
quanto restav 

as do sé: 
das amaneiradas 

vutr foi varrido, 
severa e monótona 

  

       

     e 
idos par: 

coloridos atenu 

  

  

] ados. Pois essa 
Ande mancha cinzenta, crescente- 

ênte alastrante, foi a causa remota 
tinção dos mil e um geitos de 
que dividiam a humanidade 

zonas de côr e gósto perfeitamente 
idas. Supomos, mesmo, que esta 
formidade de indumento repre- 
la, no decorrer dos tempos, a 

| modalidade igualitária, em ver- 
k triunfante. 

naufrágio do pitor 
ia, houve, nalguns países, 

S de excepção. Portugal, com a 
nha, é, talvez, do que mai 

Rotina. Passividade. 
fém, que nem todos os tipos tr 
is desapareceram. Não é preciso que 
leitor penteie cabelos brancos 

orde, da Lisboa de há vinte anos, 
maneiras locai ir já em 
Hoje, sensivelmente empobreci- 

limitamo-nos, na capital, 

  

      

      

   
    

    

     

    

    
   
   

   
  

  

    

   
para 

        

    que o gado bravo retoiça, correm, 
dos às suas montadas como cossac 

y OS campinos que brandem lon- 
finas v. cingem o corpo num 

zem flutuar, junto aos 
morenos, a dobra dos aguçados 

de borla, feitos de panos de gar- 
côres. Lá para o Norte, no Minho 
no fe e desfo- 

   

     
   
   

  

da aparecem,     s feir 

      

trajos femininos que, de 
tão curiosamente belos, o estrangeiro 
conhece como sendo os de todo o Por- 
tugal. E bem > na orqu 
tr côres, na inten- 

    

  

ndos êle: 

s inúmer; 
    

ão das sua         
  ção sensual com que os seus corpetes 
di senham os seios fartos das minho- 

    

as. 
Dêste espólio de trajos tradicionais que 

o progresso velozmente cerceia, algo con- 
amos, ainda, na Beira litoral e na 

bacia do Mondego. São as tricanas, cujos 
ternos amores amenizam a dureza dos 
estudos sérios de Coimbra, e cuja indu- 
mentária, ligeira e alegre, faz esquecer a 
severidade do trajo dos estudantes, dos 

ervam, no 
seu recorte medieval e na sua côr tuo 

a. Nas charneeas do Alentejo subsiste 
o camponês de çafoes e pelicos. Nas 
abruptas serranias de Montes, 
em terras de Barroso, continuam a us 
-se as solenes capas de honra de todos 

  
   

    

      
   

  
  poucos que na Europa se cor 

  

  
        

   
  ás-0s    

  ar- 
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os séculos. Leiria defende, quanto 
possível, o seu pitoresco trajo regio- 
nal; o Pôrto, o das suas vareiras ; 
nos campos da Maia, há o das gentes 
do campo. E, no debruar de todo o 
litoral, particularmente na Nazaré, 
encontramos os pescadores, classe re- 
fratária a modas e garridices, vesti- 
dos quási do mesmo modo que os seus 
ascendentes do ciclo das Descobertas. 

“Territórios afastados das grandes 
zonas urbanas, as gentes que nel 
assistem permanecem insensíveis 
fantasias indumentárias propaga 
por Paris. Mas o caixeiro viajante, 

do dos monotonos tecidos de pa- 
universais, é que não respeit 

a poesia de tais sobrevivências. Em 
nome das conveniências fabr êle 

trata de violentar e extirpar costumes 
que obrigam à produção de panos de 

um género e côres que, pelo limitado e 
ectivos mercados, repre- 

sentam um magro negócio. 
Sômos um povo triste. Gememos e cho- 

ramos, nã quadras melancólic 
do fado mas, e esta é a verdade completa, 
em tôda a no stíssima lírica e em 

tôda a nossa literatura popular, do que é 
documento dolorido a História trágico- 
-marítima. "Talvez por isso mesmo, obe. 

decendo a uma lei de contraste, prefeti- 
mos sempre — excepção feita de alguns 
pontos do Algarve e das Beiras — os ale- 
gres trajos em que as gritantes se 
confundem e mesclam em inumeráveis 
retalhos relacionados caprichosamente. 
É êste um íntimo ponto de contacto com 
outra ra etriste, senhora 
da resignação e da dôr — os slavos. Como 
êles, gostamos da orgia dos coloridos, « 
vence-nos a mesma fatal tristeza. 

  

      

      

    

    

  

    

     
    

    

    
   

  

    

  

   » só na       

sa    

  

        

    

      

    

E, LAZARILLO DE LisBoA. 

   



  

ILUSTRAÇÃO 

ANTONIO FERRO CONTA PORMENO: 
RES INEDITOS D. 
SUA ENTREVIST: 

  

D. Maxvi DO Lino IV 
BRAGANÇA) 

A entrevista, para mim, não é uma 
conversa regulamentada, sorna, entre um 

senhor importante e um senhor tímido, 
entre o mestre severo e o mestre cábula. 

A entrevista—.e por isso a coloco altiva- 
mente dentro da literatura — é uma no- 

vela curta, a dramati 

     

    

ção dum episódio, 
o estudo psicológico duma personagem. 
N   ão me inter 

s e prefiro sempre os 
s que falam pouco aos entre- 

visados que falam muito. Interessam-me, 
sim, os gestos, as atitudes, tudo o que 

    

ão é ensaiado e transparece à flor da 

pe 
diante dum senhor ás ou duma senhora 

  ão quando e 

  

A minha preocupa 

asa é pôr, antes de mais nada, a figura 
no primeiro plano, ao nível de todos os 
mortais, para ver o que dá, para ver se 

“Todo o meu 

  

sfôrço consiste em 

   em pronunciar o seu 

nome como êle seria pronunciado, antes 

  

da maré alta, em reduzir o sr. José Fran- 
cisco ao sr. José Francisco mesmo, o 
q   

Do MANUELA (DO VOLUME «LINHO ANTIGOS PORTUGUESES”, DO SR 

  

« Millerand ao sr. Ale- 

    

ndre Millerand, advo- 
gado em Paris, o sr. Hi- 
tler ao sr. Adolfo Hitler, 

Heck, Mus- 
solini ao sr. Benito, o 
do Café 

ex-rei de Portugal ao 
sr. D. Manuel de Bra- 

  

gança, grande arti 
e requintado bibliófilo. 

    

Para 

difícil 

me serve: um olhar, um gesto, uma 

isso, para essa 
operação, tudo 

gravata, um móvel, uma pessoa de famí- 
lia que passa, um retrato, um liv 

  

Quando parece, às ve: que não estou 

  

a dizer nada já estou a dizer tudo e, por 

  

vezes, o que vale menos, o que menos 
interessa, para o conhecimento das figu- 

   

    

  

ações dos entrevista- 

claro que alguns resistem à 
te sistemático «vai-te despir» 

e êsses são os que têm personalidade e 
merecem uma legenda... Mussolini, de- 

  

pois duma hora de conversa, continuou a 

ser Mussolini e não consegui que êle    
ôsse Benito... O mesmo com Clemen- 

  

ceau, que 

  

quís ser Jorge, e com o 

  

. D. Manuel que não pude nunca cha- 

  

mente, sr. Manuel 

  

Darei, pouco a pouco, nas páginas da 
Ilustração, algumas recordações inéditas 
da minha carreira de reporter internacio- 
nal. M 
lica de Poincaré, a bonomia de Millerand, 

  

deixo tudo, agora, a voz metá- 

a arrogância de Hitler, certas aventuras, 

DE BRAGANÇA 

   
    

    

   

    

   

    

   

  

   
    
   

   

      

    

   

   

    
   

  

   

     

    as alterações ao programa por motf 

vos imprevistos, para entrar nas acl 

lidades gráficas, para lhe contar alg 
pormenores inéditos da minha re) 
gem de Londres. A entrevista 
sr. D. Manuel de Bragança foi a 

mais viva dessa reportagem, e queroa 

gal é uma das figuras mai 
da minha galeria de maiúsculas, m 

de espírito. 

Di: 

bre ess 

  

tudo o que pensa 

  

figura de bom português, 
  vi 

  

, Como um marinheiro saúidoso. 
terra, do sol da su: 

Portugal, não está completa 

perante certas considerações pura 

literárias que me fêz o sr. D. 
com ês 

para 

deteve : 

  

D.A 

favorecê-lo nas 

diante do sr. 

  

sonho compreensível e humano, 

  

prejudicá-lo, diminu 
en conheço a má vontade de certos 

os políticos de espírito! 

  

gueses contra 

  

rário, tão fregiientes na França, 

Difícil a) 

português pronunciar a palavra / 
glaterra, na Alemanha...



    

   

  

    

   
     
   

    
   
    

    

   

o. m ironia, ironia clara ou 
! Bem s     

E, imediata- 

renas ande fica arru- 

lo, Classificado, posto de 
como um senhor inútil, 

Ideia falsa, ideia que 5... 
avando cada vez mais, 

a 
cr qto de ren ve porudual : vos alquar, 
1634 quem Dulemntaar Gpafirer Sono 
guincea Da coquilhre naneepuaçum à co 

meter vetiopia aribia pfia coa poa. cr. 9 
FR quitos cita nofli carta De foral vavo 

   

rasgos de prosa, pode 
o mundo... Pois o 

Manuel de Bragança é iquenézo nos corro oofico Dorep nã be 
soutur coufifenam itegur bem cafoucenar À 
so fubiros em fuuther zaqualoade aqual 

um autêntico poeta 

tória. Oiçam, por exem- É u ie Ciça; poi nam be foométe par acroa bein oque few 
q nem le    

   
    

   

  

Portugal que muito 

, €uma figura que está 
la, uma figura que os por- 

deturparam nesse sentimento 

profundamente dramático, que 

  

   

     

  

oais, às revolu-    

sangrentas. Admira-se em D. João II 

há nêle de bárbaro, de inferior, de 

      
    
   

  

     
    

inar o duque de 
ado o 

  

a nossa epopeia marítima, um 
maiores reis, e admira-se e 

tese O rei trágico, o rei guignol... 
“passagem da entrevista que fi- 

  

açam arrepender da inconfidên- 
lo interpretações duvidosas e in- 

uma subtileza e a um traço de 
cia do sr. D. Manuel. 

2 AS Apre nam lercar aquire 

   

  

Ra D; Ape TATA De Do Be de 

—O senhor, que é republicano— 
diz-me o eminente português 
à ção. 
Porque dão os republicanos tantos vivas à 

é que po- 

  

, talvez, dar-me uma informa 

  

República? 
Respondo vagamente abespinhado : 
— São os vivas naturais 

— Mas 

sr. D. Manuel, não se davam vivas à mo- 

do regime... 

  

no meu tempo, responde o 

o me lembro de ter ouvido 

  

narquia... 
nenhum... 

Replico, sempre na minha posição : 

  

Não se davam vivas à monarquia, 
   

mas davam-se vivas ao rei   

E logo o sr. D. Manuel, com vivaci- 
dade : 

— Mas eu compreendo que se dêem vi- 
vas, muitos vivas, ao sr, Presidente da 
República, que é o Chefe do Estado e 
cuja vida, como a vida de todos os huma- 

  

nos, está dependente de mil circunstân- 

  

Mas ao regime? Quer se trate de 
monarquia ou república, êsses constantes    

  

  

pano unlla ceciaio mazvmo. fesenas fiber 6 ?    
EM ast4 (DOS 

a) 
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4 vivas têm assim um ar de 

boletins de saúde, que julgo 
inúteis e perigosos 

Nem tudo saiu ainda do 

tinteiro. Há outros pormeno- 

res que não escrevi nem con- 
tei, mas êsses, provas de 
confiança que me quís dar o 
sr. D. Manuel, ficarão para 
sempre no fundo do pôço e lá 

  

o resisto, po- 
rém, a contar-lhes um pensa- 
mento gaffeur que me tortu- 

rou durante a conversa com o 
sr. D. Manuel, Eu tinha 

contado, para montar a 
entrevista, para montar a 

peça, com dois personagens 
principais: o sr. D. Manuel 
e a ilustre e nobilíssima se- 

nhora D. Augusta Vitória. 
Quando percebi que não havia 
nada feito e que eu falaria 
apenas com o sr. D. Manuel, 
tive um trabalhão para meter   
para dentro esta pregunta 

incorrecta, burguesa, grossei- 
ra, teimosa 

  

— Então 

  

porque não me apresenta 
senhora D. Augusta Vitória 2... 

  

agora 

É só o que me falta 
Mas lá contive em respeito, com 

grande dificuldade, a temível gaffe e tive 
de me contentar com um admirável re- 

trato de Laslo, que sonha, de sol a sol, 
sôbre o piano horizontal, diante de Yul- 

well Park, um parque cheio de fólhas 
mortas e de esperanças mortas... 

ANTÓNIO FERRO. 
  

7 CANÇÃO 

  
  

      

  
      

ar 
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A ARTE POPULAR 
PORTUGUESA 

(Eae a coleceionar esculturas populares desde aquele dia em que    

certo amigo meu, estrangeiro culto e inteligente, me convidou a visitar 

o seu quarto de hotel ; 

— Quere vêr as recordações que levo de Portugal? Então, venha 

  

comigo. 
Segui-o curioso, cheio de hipóteses. Lembrei-me, vagamente, das loi 

  

ças das Caldas, das rendas de Peniche, dos albuns cheios de fotografias da 

à !—de tudo: 

  

Batalha, da reprodução em gêsso da Tórre de Belém, —sei 
   Mas quando me inclinci, sófrego, para vêr bem o conteúdo da 

mala, sorri. 
Afinal de contas, as únicas coisas que o coleccionador encontrara 

    

dignas de levar do nosso país, eram bonecos de barro grosseiros, 

  

com córes violentas, vendidos nas feiras, junto das pipas de vinhos 
mamarrachos com assobios agudos, pastoras com trajos de bailados 
russos, menestreis a tocar bandolins azues, porcos caricaturais, inchas 

as amarela     dos, com li 
    implesmente 

  

— Olhe para êstes bois — mostrou-me o coleccionador, quási a caír no entusiásmo. — Repare bem :   

uma nova versão da fábula de La Fontaine, Parece      geni am... Representam, talv 

  

eram, os corpos mingiia 

  

que estão a fazer esforços para se tornarem rãs... 
E, durante muito tempo, o meu amigo falou do povo portugués, do povo-povo, com ternura e um excesso que desmanchavam, 

     um pouco a sua inevitável fr      4 saxónica. Em sua opinião (que me pare- 

  

A 

  ceu tocada de exagêro, embora me envaidecesse) o povo dos campos, o   

  anas, o músico das canções 

  

poeta das quadras, o ourives das filiy     popu- 

» escultor decorativo dos bonecos das romarias 

  

lares, o dansarino do vir     

era superior a quási todos os outros povos da Europa. Apenas lhe fal-   

tava, duma maneira quási total, a tendência para o confôrto, resultante 

infalível da amenidade do clima. 

X 

o mais defini 

  

depois dêste elogio, dito com uma grande convici Jou-me com     

  

o é: dos bacharei 

  

o desdém, do resto, is 

    

, depois dêste elogio, dito com uma grande convicção, falou-me com 

  

maravilhas decorativas, em que ninguém repa que valem mais 

    

de que tôdas as estátuas e estatuetas que alguns senhores burgueses 
a não se estra- 

  

guardam, com amor, em salas onde ninguém entra, pa 
garem as almofadas. 

Pelo 
única noite, à 1 

   nto Antônio, pelo São João, pelo São Pedro, não falto, uma 
    

  

aça da Figueira, Enquanto o bom povinho ri, dansa e 
canta à roda dos coretos, perto dos manjericos, eu vasculho os cestos das     

      vendedei procura de novos nodélos, de novas concepções de bois, 

  

de músicos à tocar pratos, de animais, que Noé se esqueceu de trazer 

    

na sua Arca, de santos e santas tão ingénuas, que parecem modeladas 

  

por m 

  

s de pastores. 

Em fins de Agosto, quando o sol queima os romeiros do Senhor da e a a
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Serra, e as raparigas dão as mãos em bailaricos saloios, ao som de harmóniuns, — eu lá ando per- E 

  

dido, com o meu ar sonâmbulo e turista, em busca de objectos de arte, cavalos guiados por 
ioheys amarelos, burros com óculos, charlots em atitud:      s campinas, lavadeiras com trou- 

  

as de trapos de côr, cadeiras esguias onde se assentam figuras minúsculas...    

  

   

                

   

  

E quando saio de Lisboa para encher os olhos de imágens, nunca me esqueço de 
parar na Nazaré e nos largos das fei 

  

em busca de quadros ingénuos onde pin- 

  

feis rudes pintaram a imágem da Senhora dos Remédios e a palavra Lembran- 
a, cheia de florinha 

  

Em tóda a parte se me deparam temas para o meu orgulho: ex-vo- 
los, alminhas, azulejos, isto é, coisas que não posso infelizmente le- 
var para ca 

  

Paciência : contento-me com os bonecos que levo para o meu 

quarto, com cuida 

  

los extremos, como se fôssem porcelanas 

  

flignas de vitrine. E nos dias de tédio, quando o ambiente 

  

É apenas tristeza e pessimismo, vou, devagarinho, 
fontemplar os mamarrachos alegres do meu museu, 
ftitos por dedos 
Be os portugue 

   

  

rónicos, 1 

  

ter a certeza 

  

não são apenas    Es freqiientadores implumes do Chiado. Á 2a 
Olho. para essas figuras de ba      

  

— bem di- 
Fecordo certas quadras a roçar pelo ferente da 
fénio, trauteio algumas melo- meia dúzia, com- 
ias campestres e chego à 

  

plicada e neurasté- 
funclusão de que a ver- nica, dos portugueses 
ladeira alma dos por. ) 
gueses é irônica, te 
alegre, ingé- a ic 

EN A R 
À tédio. Durante êsses momentos, em 

R 
1 

das cidades.      
respiro fundo, Alegro-me. 

  

Esqueço-me do pêssimismo e do 

que admiro a minha galeria de barros 
humildes, não me lembro do fado e dou- 

tras maravilhas fatais da nossa idade. Olho     para o sol, sem remorsos. Leio, a sorrir, os livros Edi 
Erg resets vd em que os estrangeiros tentam amesquinhar-nos, 

|) 
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ALGUNS EXINHARES DE HONICOS ESTILIZADOS, MODELADOS PIAS NÃOS IRÓNICAS E INGÊNUAS DO POvO 

  

com cabotinismos 

Ah! 

eis e pensamentos 
frustres, nenhum dêles 

  

ser, talv o meu amigo britânico, que 

  

levava na mala os cacos pintalgados pelo 
povo atravessa a fronteira, conhecen- 

  

    do-nos inteiramente. A maioria não passa 

de Lisboa. Olha-nos das 

Palace. V 

Maxim's, 

  

janelas do Ave- 
nida ao Chiado. Entra no 

  

Contempla o elevador de Santa 

  

Justa. Compra um bilhete para visitar a 
estufa fria. Ouve os fados que os gramo- 
fones públicos móem, para emprestar à 
cidade o indispensável ambiente de t     

teza respirável, Perd vilhado,        ce, mai 
  

boa, 

  

nas igrejas e nos claustros de Lj 

  

Dedica um adjectivo infalível 

  

s vari- 

    nas (oh! as varinás!). Vai a Sintra. 
Bebe vinho do Pôrto. Olha com desprêso 

r nas sacadas. Dá 

  

para a roupa a 

  

  uma exclamação de horror quando encon- 

tra um garoto de pé descalço. Protesta 

entrgicamente, quando não percebe o 

que lhe diz o achauffeur»... 
  

  

E, depois, sem uma hes 

  

tação, com 

uma caneta irónica e um estilo defini- 

    

tivo, escrevem livros de crítica. Atiram- 

-nos para o bairro da Amargura. Decla- 

s andam nas ruas     m que os portugu 

sempre tristes, sonolentos, macambú- 
zãos, como se acompanhassem enterros 

4 

  

invisíveis. Negam-nos tôdas as qualida- 

    

des. Consideram-nos como o povo da 
ante-câm 

  

da Europa, — sem pito- 

  resco, sem génio, sem graça, sem nada. 

  

    E, no fim, para simularem erudição, 
referem-se à descoberta da Índi 

  

con- 

tando, a propósito, alguns pormenores 

típicos, muito vulgarizados em Portu- 

  
    

  

    

   

        

   

   

gal, e que a gente desconhece dum m 
quási definitivo 

Ah! 

  

em vez de se limitarem a 

do que no céu. Se procura    sem as, 

  humildes. 

Se ouvissem as canções alentej 

cantadas por orfeons de 
  saboreassem as canções de 

-Montes, agrestes € 51 
duma 
Ss 

pastora que nunca 

    

o nosso) tem o nome de Portugal, 

ÁLVARO



       

     

      

o será um capítulo 
o para os críticos « historiadores de 

mi- 

  

“que, amanhã, depois de terem 
a obra de Pascin, se inclinarem sôbre 

i, do mesmo tempo, 

  

vida — vida que f 
los secreta, a mais pública e a mais m 

de tódas 
agem a Portu 

  

vida: 

  

última via- 

     
     

  

   
   
     

    

  

    

    

   

    

  

de Pascin, do inspir — o título 

  

nois — (Apontamento de Pascin) 

    que as de Phéophile Ganthner, pois que 
cin, demasiado pintor 

    

a por isso de pôr em tudo o que escrev 

  

   
e dizia uma autêntica inspiração. Depois, 

  

antes da «carta portuguesas, só recebi 
bilhete   rito de Paris, do Boulevard de Ch- 

    

ch; da Festa Naci 
Julho ; 

de 14 de     na véspe 
- «Querido Salmon, venha admirar 

  e o fogo de artifício.» 

  

negi 
Foi certamente para se libertar destas ne- 

sras roliças e das brancas menos roliça       que 
lhe invadiam o atelier, que Pascin fugiu para 

  

Portugal, ávido de repouso, de ar puro e de 
   ações fina e calmas, 

Uma 

  

mi 
    arta que recebi nessa altura, vinda 

dos arredores de Lisboa, pare 

  

indicar que,   

se não conseguira o repouso completo, entre- 
    vita, pelo menos, a tranquilidade a que aspi- 
rava, 

Pascin voltou de Portugal a c 

  

var, com 
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PASCIN 
uma grande cicatriz na testa, e costumava 
contar, a rir, que, numa taberna, o tinham 
roubado duas noites a fio, Contudo, trazia de 

  

Lisboa vári 

  

albuns cheios de croquis duma 
inspiração calma, pacificada, que poderiam 
ter sido as ch; 

  

a obra serena que muitos 
esperavam do artista. Seja como fôr, os cro- 

    

quis de Portugal têm um ingênuo sabor de 
idílio, um perfume de geórgic 

Já uma vez Pascin encontrara e exprimira       
as mesmas sen: so duma vi      
gem a Havana, pouco tempo depois da 

    

inexprimível desordem m 
1 

em que o 
    nçata a guerr: 

  

europeia, 

  

M 

  

não devemos acusar Montmartre, nem 
Montparna Is negras roliças, mem 

  

sse, nem   

  as brancas esbeltas. Pascin levava consigo, 

  

para toda a parte, o seu extraordinário e 
terrível poder de destruição 

  

  

Artista de alta cultura, Pascin, que não era 

  

nada ingênuo, exprimia-se às 
vezes duma forma que não 

   
teria renegado Vlaminck, 
inimigo dos museus e, geral- 
mente, da cultura mais forte 

  

do que o instinto. 

   asim costumava dizer 

  

que e os poctas 
     
  

franceses eram demasiado 
cultos, e que a fôrça dos 
americanos residia no seu 
auto-didatismo, 

Em Portugal, Pascin, que 

  

nunca abordara os tema: 
  sicos, da antigihidade greco- 

romana ou bíblica, senão 
untos 

  

para os reduzir a 
galantes, parece ter encon- 
trado a forma de exprimir 
tudo o que o seu tempera- 
mento poderia suportar duma 
Arcádia que nos habituámos 
a considerar duma forma um 
pouco rudimentar. 
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Restitufu-lhe uma profunda humanidade e, em seu favor, pôs 

ico que, aqui      

  

não consegue ser Vs 

    

do que misturara tóda acreonte, esque     
     s, embriagado como um Casanova do pi 

    

escreveu . «O calor é uma conves 

  

m Portugal 
   

  

não há calor.» É preciso £ 

  

esta frase, que se impô   

    

espírito ao folhe: us albuns de viajante.   

    ascin, o espontâneo Pascin, 

  

se pareceu com ninguém, 

    

vezes stres do século xvimr e lhe      pensar nos 

tenham podido chamar «um filho de Renoir» — mas, nesta parte 
«la sua obra, sem nos embaraçarmos com semelhanças profundas, 

os forçados a comp 

  

ros seus croquis aos desenhos de      
sg, feitos em Coimbra em 1910. Eleva-se o mesmo perfume 

  

calmo das duas obras que, vistas em pormenor, são profunda- 
mente opost 

  

Portugal foi para Pascin o banho de serenidade antiga que 
então despr 

  

—o seu clacissismo na surpresa encantada do 
mais puro naturalismo. Portugal teria salvo Pascin se o destino 

   
não fô voltou a 

  

sempre o mais forte; Paris para      

  

enfore; 

  É, porém, quási certo que Pascin, ao voltar a Paris, 
de 

    

bem que 

a! 

  

tamento de Pascin) 

   
   
   

  

   

    

   
   

  

   
   

  

   

   
   

      

   

ão aban- 
Portugal, que o encantara, sem uma ideia de regresso. Sei 

ao chegar de Havana, 

   
   

NA RIMEIRA DO PÔNIO — (Apontamento te Pascin) 

   onde nunca voltou, tendo-a trocado, na sua segunda viagem do 

  

À, por uma estada em Miami, onde — todos os artistas    

  

preenderão — se deixou mais uma vez seduzir pelas mil eu 

  

de momento, sem se re: à disciplina do at n 
permite o bom acabamento das grandes obras. 

O que é certo & que Pascin te 
nuado a interessar-se pelos seus dl 

  

portugueses, embora dêles não ti 

  

recta e ime as de g 

  

DO que de resto 
cessos dêste pintor-poct 
respirado longamente, a 

Lembro-me dêl 
p 

  

is, no depa 
10, parecidos com os que! 

  

que se junte à muda sol 
nio português, a curio- 

  

nha de
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Ds os centenários estão 
na moda 

O ano 1830-1831 marea o momento de 
ouro do romantismo incarnado em Vitor 
Hugo. Mas, se a premitre do Hernani foi 
uma revolução no mundo das letras, a 
aparição do Gentleman's Magazine, há 
justamente dois séculos, em 1731, foi uma 
revolução no mundo das elegâncias, uma 
revolução mais discreta, mas de efeitos 
mais duradouros. 

Caso curioso, o Gentleman's Magazine 
que deu origem a tôda a literatura do 
guarda-roupa feminino, foi uma revista 
exclusivamente dedicada homens, 
que nela podiam encontrar, 

    

   

    

    

   

  

ncesa, Marie Leprince 
do pintor Leprince,    de Beaumont, irmi 

    

fêz o Nouveau Magasin Fra 
cais, uma revista que se destinava a ensi- 
nar, às filhas famílias da época, o francês, 

   À aritmética e a geog 
N ideia não era pior do que muitas 

outras, mas bem depressa as mulheres 
se cansaram de receber lições, prefermdo 
dá-las por seu turno, Foi assim que nas 
cen o Journal des Dames, escrito «por 
mulheres para as mulheres» 

Este precursor das revistas femininas 
era exclusivamente cons: 
lentos femininos mais ou menos brilh 

  

  

lo aos ta- 

  

  

    

    
tes que floresciam em Erança, e não era 
certamente uma fôlh pois que, 
segundo reza a história, uma das su 

  

directoras, Mm de Maisonneuve, foi re- 
cebida em audiência particular, para tra- 
tar de assuntos da revista, pelo próprio 
Luis XV 
Uma vez lan 

« lançada com êxito —r 
o primeiro jornal de modas, ou 

antes, não tardaram a aparecer 
meiros jornais de modas. Com efeito, o 
Courrier de la Mode é o Journal du Goát 
apareceram quási simultaneamente, 

À aparição dêstes jornais, duma moda 
lidade , foi um acontecimento 
que Grimm achou déver registar na sua 
Correspondence 

Como, porém, o Courrier de la Mode 
não tinha ilustrações, depressa foi aban- 
donado pelo Cabinet des Dames, que ofe- 

  

a revista feminina 

  

jo tardou a apa-   

  

os pri 

  

  

  

  

  

    

ILUSTRAÇÃO 

  

além do texto, em tólhas 
sôltas, a córes, os primeiros figurinos. 

Desde então, até à Revolução, multiplica 
ram-se vertiginosamente os jornais de modas 
para só desaparecerem durante o período ne 
gro do Terror 

Depois do Thermidor, um professor de filo- 
sofia (!!!), La Mésangêre, tentou ressuscitá- 
os, é, com cíeito, a sua colecção Le Costu 
me Français ficou célebre na lustória do jor 
nal de modas. 

Contudo, apesar do êxito brilhante destas 
publicações, só durante a Restauração e du 
rante à monarquia de Julho as revistas femi 
ninas e os jornais de modas ati 

recia às elegantes 

  

  

    
   

          

deira importância. Com efeito, 
eh 1 duma situação 
mente extraordinária, Em 1830 ousou mesmo 
enticar, nestes termos, a simplicidade da 
côrte de Louis-Philippe : «Os olhares, agora, 
terão de habituar-se a Este novo aspecto que 

s choca, Verão que a França, depois de ter 
criticado os excessos duma vã etiqueta, não 

  

perdoará nunca ao rei têla suprimido.» E, 
em Agosto do mesmo ano, publica uma long: 
«Carta dum pobre a favor do luxos, escrita 

  

  

  

um hábil economista, e seria 
duma rara oportunidade 
on muitos anos o êxito de La Mode, 

que foi por fim eclipsada por tum novo astro 
Le Moniteur de la Mode, o verdadeiro pre- 
cursor dos figurinos de hoje 

Finalmente, em 1850 apareceu o jornal de 
modas que devia ser o padrão das actuais r 

  

   

       

  

  

vistas femin La Mode Ulustrée, com 
cieito, já não era exclusivamente o jornal 
das clegâncias, mas uma revista cuidadosa- 
mente leita para as donas de casa, para as 
mãis de família, cheia de indicações úteis, 
de receitas preciosas e de conselhos provi- 
denciais 

Que dizer agora para elogio do jornal de 
modas? Duas linhas apenas : que foi num 
dêstes jornais, La Mode, que Balzac encon- 
trou, durante anos, o indispensável «pão de 
cada dia» e que foi igualmente num jornal 

  

feminino, Le Moniteur de la Mode, que, sob 
nimo romântico de Maximiliênne de 

A Aurexilly ganhou a vida 
poucos de anos, escrevendo, como êle 

rio o dizia, «as mais perfumadas imper- 
ncias para uso das mais lindas caras do 

  

     
e, Barbey     

    
séculos 
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O que usam 
as mulheres: 

O amina à 1875, onde come- 
çam de novo a poisar, depois de longos 

  

anos de ausência, aigrettes, colibris, plu- 
mas de avestruz e de marabus 

Mais uns meses e — quem sabe? — vol- 
taremos a ver, nas cabeças das nossas 

  

elegantes, as horrorosas capotas de fitas 
das nossas avós. 

O centenário do romantismo, depois de 

ter subido à cabeça dos poetas, acabou 
por subir aos cabelos das mulheres. 

Luvas, como sempre, umas luvas 
de tule, como nunca. Depois do chapeli- 
nho de plumas, as luvas de tule ou de 
renda, o regresso às mitaines 

Estamos, decididamente, na época das 
evocações históricas. 

  

patos de antílope 
Dentro de poucos anos terá passado, 

  

pelos pés das mulheres, tôda a fauna das 
cinco partes do mundo. Se já existem sa- 
patos de crocodilo, de cobra, de lagarto e 

sem falar na velha e desval;   de antílope 
rizada vitela, porque não hão de existir, 
daqui a alguns meses, sapatos de leão, 

de pantera ou de búfalo 

.. Colares, muitos colares, mais cola- 
res ainda, mas não de vidro ou de 
massa, como até agora... Colares de se- 
mentes, de coquillages, de oiro traba- 
lhado a martelo, colares com que as mu- 
lheres da Europa quiseram homenagear 

ia, col 

  

mulheres da África e da Oces     

  

xposição Colonial 

Flores, nos decotes das blusas, 

mas não flores naturais, nem artificiais,   

como iltimamente se faziam, em feltro 
ou cassa, mas sim aqueles raminhos des- 
botados de violetas de Parma que se usa- 
vam no tempo em que as nossas mães 
eram meninas de colo. 

      evmenço Pa   



mulher de” hoje não pode ser gorda como 
pode nsar carrapitos no alto da cabeça 

ii sálas fravadinhas nem coletes de barbas 
aleia. A mulher precisa de ser magra 

precisa de pôr «rouge», de compór as 
eelhas e de arranjar as unhas, Para isso, 

o processo pouco peninsular 
desporto em doses maciças (vejam a linha, 
desembaraço desta alemã tipo 19 

E processo não menos aborrecido, mas bastante 
prático, da regulamentação do regimen 

lmentar. 
Mdicamos hoje às nossas Ieitoras, depois de 

lência própria (vejam onde pode che 
sa dedicação), um regimen que dá e 
resultados práticos: 

      

À 1º ALMOÇO 
Bolos os dias ; Frutos (exceptuando a bana 

o chá sem açúcar 
joço = Um prato de 

és e frutos. 

DINAR = Um prato de peixe, um prato de le- 
e frutos. 

Prolos de carne 

carne, um prato de 

recomendá: Costeletas 
idas (rilela e carneiro), galinha, perá, 
o frango (assados, em frio), caça assada 

assada (úilela, carteiro ou vaca, 

Todos os peixes magros 
bs ou grelhados, crustáceos e mariscos, os 

Eabérias ao lume, camarões cosidos, lagosta 
ele,   

Pombo 
correio 

TE 
uma 

qui a meu lado, atadas com 
fita côr de rosa, duas dezenas de 

as que não são cartas de amor. 
Vem uma do Minho onde até os tron- 

em da sêda clara das vinhas, 
do Algarve que passa todo o 

das flo- 
res de amendeeira, vem outra da Beira 

xa, outra duma serrania de Trás-os- 
-Montes, outra da beira-mar, e as outras 
de aldeias sem história onde vivem ra- 
parigas que não se resignam a êste es- 
quecimento da Vida. 

“Pôdas trazem preguntas e tôdas me- 
recem resposta: umas, por serem sim- 
ples como simples murmários de fontes; 
outras por serem complicadas como aque- 
las flores que, à fôrça de aperfeiçoadas, 
acabam por não ter perfume; umas por 
serem modestas ; outras por serem pre- 
tenciosas; umas, porque sim...; outras, 
porque não...; é tôdas, tôdas por reve- 
larem, claramente ou não, um desejo, 
um sonho, uma aspiração. A todas res- 

ei nesta página da revista. 
oras da província, aqui estou para 

receber confidências, responder a tódas 

  

    
   

    
vem outr: 
inverno a esperar o véu nupcia 

     

  

    
     

        

   

    
    

    

    

   

  

    

s preguntas e satisfazer tôdas as curio- 
sidades. 

FerxanDa DE Castro 

Pombo Correio 

Redacção de Ilustração 

P. S.— Peço-lhes que não me pregun- 
tem como se tiram nódoas de tinta : o re- 
médio é das Caldas, 

?. P. S.—'Também não sei como se 
fazem loções para o cabélo. 

  P. P, S.— Greta Garbo tem sardas 
e John Gilbert, se não me engano, foi 

    

  
cabeleireiro. 

P. P. P. P.S.—O melhor remédio 
para tirar o bispo da sopa... é fazer outra 
sopa 

P.P.P Parece-me que me     
  e não 

1 arte 
enganei e que foi Ramon Novarr 
Jobm € eu a difá 
de cabeleireiro. 
    

RE: POSTAS    

Qual é a mais linda praia de Portu- 
gal? Sem dúvida a Práia da Rocha. 

A não ser talvez as práias da Breta- 
  

  

  

Legumes: Todos (menos as ervilhas, as favas 
e as batatas). 

Ouos: Cosidos ou escalfados 
Nora — Deve beber-se basfante água mas 

às refeições: uma hora antes ou 3 horas depois. 
Todos os peixes e carnes devem ser temperados 
apenas com mostarda, sumo de limão ou mo- 
lho Inglês. Proibição absoluta de açúcar, man- 
teiga e farináceos, 

  

  

  

  

ILUSTRAÇÃO 

níha, não sei de outras que em beleza 
se lhe possam comparar. À Práia da Ro- 
cia é a práia das rochas, como a Costa 
é a práia das dumas, Estoril a práia do 

À do Conde a práia das con- 
    

    sol e 

  

Cada práia tema sua fisionomia, o 
seu encanto. A Práia da Rocha tem, nas 

    

sutas rochas, templos e precipícios, pi- 
râimides e cabeças de esfinge, perfis hu- 
nuanos e corpos monstruosos. À terra 
vermelha que as polvilha e que o mar 
a é a patino desta rara 
arquitectura. 

ia da Roc 
as flo 

  

  

todos os d 

      

, o pormontório de 
de amendoeira são, 

agres do Algarve 
    

    

Em que ano nasceu a Moda? Com 
teza no mesmo ano em que nasceu o 

mundo. É mais antiga do que tódas as 
de:usas da mitologia e mais moderna do 
que tôdas as vamps da nossa era. Não 
sei em que ano teria nascido mas já Eu- 
rífpedes, no ano 431 antes de Cristo, con- 
tara, numa das suas tragédias, a histó- 
ria já velha duma certa Créuse, prin- 
cesa de Corinto, que morreu por ter 
cuibiçado o vestido feito de oiro e pedr: 
rias da feiticeira Crédée, mulher de J 
som, chefe dos Argonauta 

     

    

      

  

        

      

Qual foi a primeira mulher que 
usou pó de arroz? Com certez mu- 

, à irmã ou a noiva do primeiro ho- 
em que o inventou. 

informação é vaga mas, para a com- 
sar, uma pregunta e uma resposta 

unna resposta de Coty. 
— Porque é que há tantos perfumis- 

tas: milionários? 

      

    

  

    

    

— Porque as mulheres, antes de pô- 
rem pó de arroz, sacodem as borlas. 
Duas terças partes da caixa ficam nos 

veis. 
   frase é uma informação e um 
comselho. 

F. pe C.
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Un portrait du Portugai 

Iujourd'hui arrivent à Estoril les mem 
bres du sime Congrês International de la 
Critique, écrivains ct journalistes, ballet 

  

multicolore de quinze nations 
Le Portugal doit se réjouir de cette visito 

et recevoir, les bras ouverts, ces soixante-dix 
   umbassadeuwrs de la penstc curopéo-améri 

caine. Ou doit les recevoir, non comme des 
etrangers, mais comme des frêres qui partent 
une autro langue ct vivent sous d'autres 
latitudes. Ce sôme Congrês International de 
la Critique a pour nous wne signification spé 

  

une importance peut-être décisive 
Le Portugal est um pays inconnu, in-folie 

  

qui ne s'onvrira que si une criti 
que inteligente se penche sur ses pages, qui 

    

ra que si cetle même critique, se 
ct lucide, en définit les nuances. La cri   

    ue internationale réunie à Lisbonne a done 
um grand rôle à jouer parmi nous: nous étu 

dier, nous «lancer» comme on lance un auteur 
nconnu dont on lit à peine le manuscrit ou 

    re à tirage réduit 
Il y deux nations portugaises: la nation 

historique, connue et respectéc de tous car te 
Portugal a été la fenêtre qui s'est onverte 
sur des mondes nowvcaux, ct la nation actuel: 

ivante, la nation d'aujourd'hui qui veut 

  

aussi la nation de demain. Nous devons 

  

ette critique aigue et consciente     
ces deux nations men forment quune 
  de est la reprise de la premitre, la 

e d'hier dans de nowvcaux décers, Sha: 

  

espeare ou Moliêre aux mains dr Dullin 

  

Bata 

  

ose dans son numer 

    

ion» se pr 
rd“hui, spécialement consacré aux con- 

  

s ate la critique, de montrer aux dá 

  

curs des adécowsrcurso — quelques 
images du Portug 

  

le dessin de ses paysa 
ges, le croquis de ses costumes, le colo- 
ris de son âme nation 

  

cour des quar 
tiers de Lisbonne. Puisse Pelllustrations 
ilustrer de s: 

  

enir que nos hôtes emporte- 
ront du Portugal ct notre mission sera 
  mplie. Ce numero de Plitustration» est 
um portrait du Portugal que nous offrons 

      

tux membres du sême Congrês de la Critique 
Espérons qu'il ne sera pas perdu comme tant 
dautres, comme celui de cette femme qui 
traversa notre vie um jour de soleil et ne re 

  

ANTÓNIO FERRO.   

Densa SUA, O GRANDE DRAMATURGO IRIANDÊS, GDE 
MONET VERA Tu AO. CONGRESSO INTER 

    

  

  

Sauer Denis E AuéLia Rev CoLaço 
sÃO OS INTÉRPRETES DA PEÇA PIRANO 
DELLO «SONHO (MAS TALVEZ NÃO..)a À 
REPRESENTAR NO TEATRO NACIONAL NE 
RÉCITA DE HOMENAGEM AOS CRÍTICO 
TRANGEIROS. QUAL O «SONHO» E 

  

    
  QUAL O! 

«MAS TALVEZ NÃO» ? AméLiA REv CoLaçã 
É UM LINDO SONHO MAS NÃO. DEIXA DE 
SER TAMBÉM UMA AGRADÁVEL REALIDADE 
Samver, DENIS É, INCONTESTAVELMENTE, 
O MAIS DIÁFANO.., DISTRIBUIÇÃO ; «508 
xHO», SAMUEL DENIS... «MAS TALVEZ 
NÃO. ..», Amétia REY COLAÇO... 

e 

Exico BRAGA «APRESENTAM 
AVEDETAS» EM CMAILLOT9... E) 
GA «APRESENTAD OS ARTISTAS TAL, TALE 
TAL NESTE «RIM DE FESTAM E NAQU 
UMA PREGUNTA INDISCRETA : O 
ouE Exico BRAGA «REPRESENTA? 

   
  

    

       



   

   

      

            

                 
          
       

            

               
           
         
       
       
       

  

        

          

         

  

      
   
   
    

    

    

TAPETE ROLANTE 

Boatos... 

   
O boato é, sem dúvida al 
   o maior inimigo da 

dadem pública, 
onvêm combater e exterminar. Mas nem 
Sempre o boato é venenoso, nem sempre é dito 
om má intenção. 
delicadeza, da necessidade-social de dar uma 

informação a quem a pede, cheia de ansiedade 
e ide interêsse. 

Deupa uma situação social ou uma situação 
literária, compreende que se desacredita, que 
flee uns furos, se não 
fnlormado, se não entra na categoria dos que 
Mebem do fino. 
he lhe vem à cabeça, qualquer coisa qu 
lb contecen, mas que podia ter acontecido 
Segundo o seu raciocínio c as suas tendên 
fins. E cis o boato a correr pintadinho dc 
lógica e de verdade 

elemento perturbador que 
  

Quantas vezes é filho da 
    

  

Outras vezes o boateiro, que 

mostra bem 

    

3 então diz qualquer coisa 
  

O último movimento revolucionário, visto 
NO Estoril, foi uma complicada tapeçaria de 
fontos... As comunicações telefónicas pa 
NRO Grim difíceis, mas pareciam fáceis 
forque todos tinham uma novidade a dar, 
uma informação de fonte segura... Pobre 
flo infeliz que se calava, pobre daquele 
que não deitava uma acha na f 
ontos... Bra olhado com desprêso e perdia, 
Mumentaneamente, tôda a sua situação por 
maior que cla fósse... Um jornalista conhe 
tido, que teimou em calar-se e em não atear 
à fogueira, foi atacado, várias vezes, com 

  

    gueira dos 
  

  

A 

  ENO. PRIMA, visto rom TriEanA Cann 

esta exclamas   o de fulminante desprêso « 

  

soberba indignação 
E é você um jornalista 

O Tamariz, pelas cinco horas da tarde do 
dia 26 de 

    

ôsto, foi o quartel general dos 
boatos na Costa do Sol 
António Ferro, E 

Leitão de Barros, 
uardo Malta, Augusto da 

trocavam impressões sôbre a verosi 

    

ça ou a inverosimilhança dos boatos 
que iam chegando. 

Vamos a ver se fazemos o puzsle.. O 
Castelo, Gu 
ao lado do Govêrno, 

De repente, um boateiro ofegante 
O batalhão de sapadores minciros acaba 

   rda Republicana, caçadores 5 

de se revoltar contra o Govêrno. 
E logo Leitão de Barros : 

Deita fora... Esse não presta 
depressa, para acabar o puzsle 

Outro, 

  

Comentário de Sebastião Pombal, simp 
tico e elegante desportista, no hall do Esto- 
vil Palácio, diante das notícias alarmantes 
que iam chegando de Lisboa 

Que lindo dia para se 01 
no Casino com lindas mulheres. 

anizar um chá 
  

Espirito 
nacional... 

Há dias, numa livraria de 
Lisboa, é    ém comentava, 

  

com gracinhas estafada 

  

s, uma 
reprodução fotográfica do «Camões» de Antó: 
nio Soares : 

  

  

«Ora vejam aquela mão! Não parece alei 
jadinha? E aquele ôlho, que nem a gente 

O Ou O Outro? 1...»   chega a perceber se é o « 
  

Um dos ouvintes preparava   se par 

  

protes 
U 

mentos que provariam ao crítico improvisado 
competência crítica, quando 

entrou no estabelecimento uma das actrizes 

tar, entrgicamente, com dois ou três 

  

a sua total 

mais estimadas dos palcos lisboetas. Cum- 
pri 
sentindo a necessidade de ter espírito, cus- 

  

tentou com um sorriso os assistentes c, 

tasse o que custasse, safu-se com esta ; 
«Olha o Camões, coitado! Que mal teria 

êle feito a Deus? 
dast...» 

Para quê r? Ainda vamos aqui, em 
téria de gôsto pictoral ! 

Se calhar foi os Lusia 

   
  

Uma noite destas, no terraço do Capitólio, 
onvimos três rapazes definir dêste modo o 

  

formigueiro ondulatório que nos deixa nos 
é censão do tapete rolante : 

s...— Nada disso: parecem mas é 
Qual história, concluiu 

o terceiro: E tal qual dois mares muito 
pequeninos...» 

«Parecem     
montanhas russas. 

  

Ainda bem que eram só três! 

ILUSTRAÇÃO 

JORNAL LUMINOSO 
Fernanda de Castro concluiu uma peça 

intitulada «Escola de Maridos, em 3 acto:   

7 quadros, que será representada, na pró: 
xima época, num dos nossos primeiros teatros 

  

de de ção 
Tereza Leitão de Barros vai entregar, a 

a peça histórica, 
Aornar 

Deve aparecer à venda, nos primeiros 
ditado pela Emprêsa Na: 

lade, um livro de Matos 

  emprêsa teatral, a s 
       rquesa 

dias de Outubro, 
cional de Public 

    

   

ira e Alberto S     
  

usa, que vai constituir 
um grand ntecimento gráfico. 

O grande dramaturgo Pirandello, que é, 

  

neste momento, n 
pe 
em diferentes partes do mundo. 

título do livra 
publicará êste 

a e numerada, 

so hospede, tem cinco 
inéditas que terão as suas «premitresm 

  

«Curva no Es   

  

de poemas que Carlos Queir    
inverno, numa edição restri    
em papel velino de luxo, com ilustrações de 
Bernardo Marques. 

  

Intitula-se «Cartas que me foram devol 
vidas», 0 próximo livro de António Boto. 

ellustraçãos publicará, num dos seus 
próximos múmeros, uma peça inédita em 1 
acto, de António Ferro: «Greta Garbo, Char- 
lot; etc., etc 

= «llustraç 
especiais, q 

  

vai dedicar vário 
próximo inverno, 

  

  lgumas das 

  

es de Portugal. 

      

| 
| 
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Al intelectualidade portuguesa vai me) 
recer à honrosa visita de Luigi Pirdiê 
dello — um dos mais admiráveis eseritis 
res de teatro do mundo civilizado, Ni 

em ignora a influência da sua arte, da     

  

sua maneira, no actual momento teatral 

Pirandello revolucionou, completament 

  

essa velha arte, não se limitando apems 
a transformar-lhe a aparência (como 0 
tros reformadores notáveis) mas revolia 
cionando-o: por dentro, 

A 

por isso o maior d 

  

a de Pirandello a Lisboa meras 
aque, não só por sem 

um grande vulto contemporâneo, HH 
sua gentileza par 

  

   

  

porque tanta foi a 

  

ternacional de Crítica será represental 
s port 

santíssima pal 

. . dita Um sonho... (Mas talvez não...) MB 

Pira ndello em Lisboa | cenário certo do pintor Cotinelli Temp 

ul Como êste enormíssimo acontecimente 

de arte não carece de comentário, a Hs 

Um sonho... (Mas talvez não...) tração nata mais tem a dizer 

  

  

no “Teatro Nacional, e por art 

  

   gueses, a sua inter 

    

o”, ecra 
       

Es DO CENÁRIO PARA A REGA DE PAMANDELLO, POR CorTINELA Tt À
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UMA NOITE NO 

PARQUE MAYER 

jeira : «o cavalheiro já viu Este fenómeno ?» — apeteceu-me ter 
at    is de mim um batalhão mixto de tímidos e snobes, ao qual 

ca: Avante! Os   amente, est   à frase napoleón 

  

gritasse, hero 

parques não se fizeram para quem teme o ridículo !,.. 

A Mulher Transparente foi o meu baptismo de fogo. É certo 

  

que não era bem aquilo que eu tinha idealizado, mas senti-me, 
à saída, capaz de tôdas as audácias 

Bem, — disse comigo agora já posso comer miombas, 
atirar ao alvo, jogar a laranjinha, sentar-me serenamente no 

«Pavilhão das Variedades». 

Onde não há mistério — uma pontinha que seja — não pode 

  

isfinge» (que 

  

haver interêsse, Mas nem por isso o templo da « 

  

acaricaturiza modernamente em poucos traços, revela o ca- 
rácter e fornece um barómetro que define o tempo por cô- 
res!») deixa de estar às môscas. 

  

A culpa é do empresário, que se esqueceu ou ignora que os 
portugueses, depois da descoberta do caminho marítimo para à 

  

Índia, passaram a desconfiar da fartura. A «Pitonisa do Gan- 

grafo! 

  

gico, pelo mesmo prego, só revela o cas 
  ges», cujo tubo 

rácter e prediz o futuro, consegue reiinir a seus pés um número 
mais avantajado de crentes 

    

    

Os portugueses desconfiam da fartura, mas não desconfiam das 
O. fregiicntadores do Parque Mayer — farturas. O calembur é frouxo, mas o paradoxo é autêntico: À prova é queas farturas 
dividem-se em duas categorias : os que já estavam quási a passar de moda, até ao dia em que o proprietário da barraca teve 
têm coragem para entrar na barraca da | a ideia genial de aumentar-lhes o preço e diminuir-lhes o comprimento. Agora, com 
Mulher transparente — e os que não têm. — trinta centímetros à menos e alguns escudos a mais, os antigos fregueses da Fei 

  

Como me orgulho de pertencer à pri- 
meira, assumo a responsabilidade de 
aconselhar em seu nome os da segunda a 
irem antes preencher as lacunas do Ta- 
mari do Estoril 

Bu também hesitei, confesso. Parei 
algumas vezes defronte dela, sem me 

  

Alrever a entrar, gramâticamente deso- 

entado com o pregão do empresário : 
RA última maravilha do século vinte, 

   eus senhores! É uma mulher viva 
Que tudo se vê através do corpo 
dela!» 

E Muito no Íntimo, uma curoisidade 

  

doentia empurrava-me para lá: Anda, 
Bai ver! Não percebes que a mulher 

  

E iransparente é a mulher ideal?! Até que 
ma vez, passando mais próximo da bar-   Enem, quando ouvi o homem pregun- 
E É y 
ro, numa voz de confidência brê- UNA DAS MARRACIS MAIS PITORESCAS DE TIRO AO ANO (Foto TT Noxais) 
s 33
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rizou-me con 

  

de Agôsto voltaram todos, como filhos -me o desconhecido, famil 

pródigos: «Assim, sim; já acreditamos o sobrenatural... 

  

   lona qa) 

  

que isto não seja feito com cuspo !» ota: O que mais impré 

Nah: áiedalhão, ladeado) “por (cópias mulher transparente é o ar de lástima 

  

quási fiéis de quadros de Malhõa, dois com que se deixa observar, uma express 
  retratos dominam a barraca vetusta, que » vexatória de quem pensa: Coitadol 

êste também acredita 

  

passou a chamar-se, por modéstia, «Mu- MISTÉRIO É MISTÉRIO 
sical-Cinema-Parque» : São os fundado- 

As barr 

  

a as de tiro ao alvo merecem 

  

um poema: Desde os títulos (a 
de tiro Guilherme Tell», «Bosque Arte 

Qual dos dois será o Júlio I desta res- 

peitável dinastia de Júlios?! O da di- 

mi 

  

reita? Mas no bigode do outro, de guias a», ete.), até à maneira súplice € 
  mais retorcidas, há mais magestade, mais convincente como as raparigas atráem & 

Eis um problema digno da clientela: «ó cavalheiro, venha dar um 

  

atenção da nossa Academia das Ciências. tirinho bo. 
Não se pode resistir. Embora não sé 

Voltando aos fenómenos, sempre lhes aperceba disso a grande maioria dos fre 
quero confessar que não posso levar a gueses, o que sugestiona c atrái nessas 

barracas tôscas, por uma forma indirecia 

  

bem a penúria actual do Parque Mayer 

  

Lá que tivessem substituído o labirinte mas dominadora, é a poesia:—os pes 
ea roleta diabólica pelo «Capitólio», vá! quenos carrousscis de pucarinhos de 

    
barro, os bonecos imprevistos que surgem 

  

por detrás das tampas, o repuso onde se equilibra, 
como por milagre, uma bola de celuloide... tudo isso é 
mais atraente pelo que tem de poético do que pela fai 
lidade com que tenteia o vício da destruição. 

Em algumas, as decorações do pano de fundo dir 

  

am executadas por discípulos de Henry Rousseau j 
      

se 
outras, lembram a imaginação pictoral dos art 
russos ; e em tôdas se faz sentir o espírito da moderna 

a, frivolamente objectiva, mas cheia de 

  

poesia brasilei 
ternura 

O «Castelo dos Mouros» nunca foi tão parecido com 

  

o autêntico como agora : até está em ruinas, Porém, 
não faltam casas de pasto aos amadores de petiscos 
o «Germano da 

  

anjinha», a «Casa dos lagartos», & 

  

ecrescente de valor hi:    mais, em ordem d órico, até aa 

  

«Lido», que foi alcunhado de pátio das osgas. 

  

Também tem especial interêsse o restaurante do João 

Borges, velho revolucionário do tempo da propaganda, 

Foto Horácio de N   

Mas terem despedido a mulher-sereia e as 

  

pulgas amestradas, essas inverosímeis m 
niaturas de cavalos de circo que a empresária 

  

  alimentava com o sangue do seu próprio 
braço, é que eu não posso compreender. 

  

É certo, que desde o dia em que o bode 

  

das cinco pernas e a mulher aranha, da Feira 

de Agósto, inspiraram à minha imaginação 

  

infantil alguns pesadelos sinistros, tinha pas- 
lo a considerar os fenómenos com descon- 

  

reconciliou-me com êl 

nça e enjôo. Mas à mulher transparente 
O buraco do seu 

  

umbigo abriu-me horizontes novos, revelou- | [1 ) 

(Foto Horáci H    
3 
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negociante de vinhos em Vila Nova de 
Gaia! 

  

No «Galo de Ouro» exibem-se varie- 

dades, joga-se o quino, come-se é dan-     
ça-se. Como quási todos os estabele 
mentos do Parque, também foi renovado 

ntigo «Alhambra», mas continua 

  

ido. Respira-se lá uma atmosfera 

de «Morte de D, João»;-daquelas que 
Junqueiro dizia, 

  

mar com opaca 
que se podem cortar à faca. 

o fim 

  

Guardei propositadamente ps 
os teatros é o «Capitólio». Os primeiros, 
apena    ra dizer que não mé sugerem 

  

nada p 

  

à dizer. Quanto ao «Capitólio», 

para lamentar a minha impossibilidade 
de trocá-lo com o monumento ao Ada- 

mastor, que é, em pura linguagem de 
empresário de fenómenos, «um monstro 

  

que nada se vê através do corpo déle». 

  

» DO IATRO «VARIEDADES! 

Há uma coisa no Parque Mayer que 

  

que vem se ar-se para a porta, em pen- me impressiona mais do que tôdas: é a 

  

ant com a mulher, impenetrável e ro- raridade com que se lá vêem crianças. 
tundo. Mas não admira que assim aconteça, 
Tódas estas casas, na misteriosa con- depois de as terem privado do carroussel     

ão das suas especialidades (a saber: 

  

e dos fantoches. 
dos os divertimentos lhes são ina- 

  

taldo verde, miombas, farturas, sardi- 

  

nas, cachorros, iscas, ete.), espalham cessíveis, todos os jogos interditos 
chegam à craveira da Esfinge; 

  

no ambiente do Parque um cheiro mixto 
de 
ingles 

ão-po- 
dos € fritos — que empalidece os dem com as bolas da laranjinha nem, com 

  

as espingardas das carreiras de tiro ; 

      jogassem nas tômbolas, havia o péi 
de lhes saír uma garrafa de Burjacas; 

  

Na «Catedral do Fado» é conveniente 

    no. próprio «Pavilhão Infantil pr     entrar, já não digo depois de largar « 
patos á porta — como nos templos de Buda mina à louça das Caldas 

Só lhes resta uma dist      
        “=mas, pelos menos, nos bicos dos pés ver 

“Pambém não aconselho a lá ir quem brincaz as pessoas crescidas. 
Estiver constipado e não tenha aprendido 
Em pequenino, com uma tia velha, a fór- A asma o Pague = (Polo Horício de Noca Carros Querroz 
mula secreta das expressões beat:     

  

O «Pavil 
revistas, é simplesmente indescritível. S6 o desenhador 

io das Variedades», onde às vezes se exibem 

Bernardo Marques poderia dar ao comovedor pitoresco 
los cenários, das estrêlas, do compêre e das girls, a con- 

Sigração que merece. 
Sugere uma mise-en-scône de Charlot, daquelas que 

mos deixam na dúvida se devemos rir ou chorar. 

Quando se entra na barraca do «Pórto em Lisboa», 
maquiavélica miniatura animada, tem-se a impressão de 

  

fer descoberto uma-obra palpável: um engenheiro portu- 
quê 
aqu 

Puro 

fant: 

ano : quem concebeu e construiu tóda     

   a maquinaria, foi o senhor Alpoim, 

DX estarena aximaDa Do «PÓNIO x Lastor = (Foto Honkeio de Morais   



    

E ouçam ainda o mesmo tema que 
Diogo Bernardez enchem de melancolia 

Já do Mondego as águas aparecem    

    
Na sua bran 

       

  

a ainda mais crescom 

  ste, para a sua paz serení 
a sua luz beatífica de clánstre 
mesmo a história de Coimbra gan! 

ntorto misterioso duma lenda — que, 
ansmitem 

s da saúidade 

  

      

      

   

      

  

morta. À própria morte a sua 
extranha — conced 

o. espelho      
    

« z Levas as tuas arcias. 
bra a eterna capital do lirismo lu ps meus desgostos, 

  

gras ideias    



Lindas águas do Mondego, 
E os salgueiros a cantar! 
Quando a cheia é 
Ninguem a pode passar! 

de tristezas 

  

   ante o seu malefício 
, fala-lhe como se fala a um amigo 

ferso, tenta desviar-lhe a corrida leviana 

  

    
   
    

    

        

     
   

Pira, Mondego! Pára, não prossigas 
Prltado rio, não caminhes p 

da minha bóca as palavras amigas, 
Die te podem satvar! 

    a o mar; 

De anibicioso que 
Bpue tons um fragi 
Mlmbição te 
hor quer's ser « 

  és; alé parece 
coração humano ; 

subjuga e te endoidece 

  

usca na soli 

Mnforca as a: 
Pira, meu d 
ENO corras. para o mar! 

ão um carinhoso abrigo, 
des que te andam a tentar     

    

    

       

      

      

      

    

ce, meu prateado amigo 

D Monde 
pão a 

Mas 
rofun- 

nas tardes longas de 
tas do pá 

   sta para o mar às 
Modos aqueles que, 

tragam o 5 das 

  

    
suas águas — sabem 

s de outrora, e que, no 
dormem, dum sono ligeiro, as 

imortais que 

    

ali passaram. 

   
mbra ntinmam a 

ve, nas dobras 
1 mantém, frias e 

Há um sabe 

Niro florentino. circundado, 
És chonpos negros... Nada mais di 
frazer a Coimbra um drama interior 
to moral. Sente-se que 

filos do horizonte, se erguem visões rodeando 
hpimosamente, o novo calvário. 

dão, o pobre sofr 
á que vibr 

tantas queixas, uma de 
ão Antônio Nobre, 

   

   
    
   

go, de todos os     

perde-se, 
ento que vem 

sperada i 
bre Carta à 

  

         

  

   

    

  

Tinha ra 
Namuel 

Bl Coimbra. Foi esta paisagem triste, triste, 
MM enja influencia a minha alma não resiste 

Influência de 
dá gritos de amargura. Influência que, ao 

  

DE dae o Usisensipade. — vi 
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mesmo - tempo, contagia “e pacifica- M 
ntosamente, talvez para mel 

feiticeria sinistra 
à António Nobre 

    paci 
     

   
um ponco adiante 

Que lind 
Que pais 

a lendária Colmbra encerra 
      e é a mais dóce da terr 

  

Coimbra-a-morta ? Não. 

cheia det 
estígio: 

Cofmbra imortal! Não 
o estranho encanto d 

  

           
      
   

  

     

    

  

   
     

    

      

   
   
      

  

   

   

    

   

      

   

    

      

  

   

      

   

  

  

     Um perfil de 
emelhança, 

afastaram. E 
e exalta o sacrário do 

  

em aluci 
perfis que se 

perpétua chama de 

  

   

  

pes Vieira confiou-nos o seu sonho 
enternecido em que visionava Cofmbra morta 

  

ao fundo, 

Tal Santa Iria no Te 
já Coimbra dorme cn 

mo portu 
es sabem 

  

JORO AMEAL
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falta de estúdios, e de elemen- 

tos técnicos, faz com que os portu- 
gueses, que se apaixonam pelo ci-    

  

nema, limitem a sua actividade à 

  

   realização de documentários 
A paisagem, os costumes, O pito- 

resco do ambiente e certa incli; 

  

ação 

natural do português para o descri- 

tivo, auxiliam essa tendência 

Finalmente, a obrigação de pro- 

jectar cem metros semanais em to- 

dos os cinemas também contribuíu 

para que a realização de documentá- 

rios se industrializasse 

Devemos confessar que a maioria 

dêsses filmes, exibidos nos nossos 

écrans, são duma qualidade inferior 

insuportável. Longe de desperta-     

rem “nos. espectadores o entusiá    
o orgulho, pelo contrário, provo 

  o tédio e a desconfiança. A mai 
dessas películas — cem metros de p 
sagem mal fotografada, mal impre 
sa, cheia de pintinhas, provoca bocejs 

Aparecem no écran como uma ad 
ção: «Queres conhecer o estado do 

nema português? Pois, então, Va 
vêr.» 

À luz apaga-se. A bobine desenrolas 
e no pano branco surgem as inevitávã 

  

inaugurações de pontes, as infalív 
da cidade tal, o jardim público com dus 
meninas feias, cheias de vergonha, de 
ete. 

O público olha e pensa : «Meu Del 
   

ainda vamos aqui!»
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guns filmes notáveis, me 

    

BA citação de Nazaré, práia de pes- 

    

«eitão de Barros, Alfama, 
Mendes é Manuel de Oliveira, que, 
a julgar pelas fotografias, publicadas 

    

fdr, João de Sá, e Lisboa, é 

      

merecida, porque foram os únicos 
nestas duas páginas abertas, merece 

» nosso entusiásmo. 

  

umentários que conseguiram des- 

  

“Toda a vida de trabalho do rio 

  

   ese € criar motivos de orgulho 

   alma dos portugueses. 

    

ora enriquecida 
   Em mais uma película, Douro, fai- 

    

Douro, a faina das mulheres nos bar- 
cos rebêlos, os costumes, as festas, 
as paisagens das suas margens, sur- 
gem neste filme, realizado por dois 

  fluvial, realizada por 

          
homens modernos que pretendem 
reabilitar a palavra «documentário», 

” 4 tão desacreditada em Portugal.
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4] SEU BM E ACONTE O OU 

POR       
   

TUGAL DURANTE



    

a ação 
ae 
NES 
tê 

ay E gado qa; : OS ane ANS 

ama 

  

au co 

e 
gos? Se 

a pra E E N 

que? 

      

A: 
ot cos 

  

qse 
E 

se E são Ee dam a 

    

         



brificante ideal 
para a caixa de velocidades, 

diferencial e chassis 

GARGOYLE MOBILGREASE é 
um produto inteiramente distinto das 
massas vulgares para chassis, sôbre 
as quais oferece as seguintes vanta- 
gens 

a) Possui extraordinária aderência 

às superfícies metálicas, permitin- 
do aumentar os interválos das 

aplicações. É preciso aplicar me- 

nor quantidade de cada vez e a 

sua duração é, pelo menos, dupla. 

by Resiste fortemente à entrada de 

água, poeira e lama, o que é im- 

portante por permitir aos carros 

circular muito tempo à chuva sem 

inconveniente, não é arrastado 
pela água da lavagem. 

c) Não endurece em contacto com 

o ar e não obstrui os canais como 

sucede com as massas amarelas 

usuais. 

Mobilgrease 
Vacuum Oil Co. ..  


